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Denuncia de corrupção dificulta 
~nação de casas para flagelados 

o conhecido pr?pósito go· 
,ernamental de uulizar-se da 
máquina do BN_H para firmar 
si.;a política eleitoral em todo 
0 Pais e evit~r a derrota do 
PDS nas eleições pre\'istas 
p.1T3 15 de no,•embro, provo­
t'OU. esta ::-emana. um grande 
rllidado por parte das banca 
õ.J~ do PP e do PMDB no 
e~ame da mcns:agem do Pre­
ft ito Ruy de Que!roz, pro­
p,mdo a doação de áreas da 
Prefeitura para os flagelados 
,'a'- últimas enchentes. A 
l~sc0n!ianca das bar.cadas 
<P'J~i~!l"nistas foi agra\'ada 
vla" denúncias de que o St>­
cret:irio )Juniripal de A.dmi­
r,,~tj Jç:.o José iraria de Sou 
r-.... t1 n.1 montado uma em­
J:· •1te , ('·p: --ialmente pan 
< 1n~·:mir c::. \ - .,,ac- d"'s ~n: " c­
pE:lo B;inco ~acional da Habi· 

t.:.ção para a construção des· 
ses e dos demais imóveis 
c.i:ue o B~ pretende construir 
r,a região. A di!'-tussào da ma· 
t("ria foi acalorada e o lider 
do PP, Vereador Adjovaldo 
c;a Silveira, pediu um prazo 
p~ra definir uma posição .fi­
nal sobre a questão. Os ve­
eadores do PP e do PMDB 

que detêm a maioria d·e 14 
contra 7 do PDS, devem pro­
por emrnda~ ao projeto. no 
!:l'."ntido d<' C'\'lt.1r a utiUzação 
eleitorcira dos imóveis. 

FALTA INFORJIAÇ.'1.0 

Adfo\'ddi da S:h-dr:1 argu· 
MPntou QUP ::1 meno;:agPm 
P'1\'i:,c1a p::,10 Pref Pito Ruv d.,. 
f'ucirm:- h Câm::1r1 nfin ·r·m­
tl,m 1nform:iriif".<:. p!"t'.'('ioc::.as"", 
e mo 3 quantidade de fla~e-

!~dos que a Prefeitura pre­
trcnde a.!-sistir, qual serã a 
forma de pagamento dos imó 
veis. ou se não existirá paga­
rr ento. e a área exata onde 
a;; casas serão construidas. 
pois o projeto só cita o no-

me da Rua Penalva. Capibe· 
ribe e Jabre,.. O.!- \'ereadores 
do PP e do PMDB temem 
que, S.? aprovarem a doa('do 
sFm maiores cuidados, pode 
rã.o e!'-tar dando um •cheque 
em branco• para a manipula­
ção polittca do proieto. 

O Vneador José Américo 
r.rt Sil\'a do Prl-IDB. sem ri· 
tc1r as denúncias lt>\'ant:1d;11; 
péi}o _jornal · O Pontu;il con· 
tn, o Sccretár'.o .T< c::.i'• 1\~ 
d(:' Sou1..a defend"u que- a 
r--·-n: , . n('ãO das e.is.as fosse 
fr itri dP uma forma direta, 
p!:-la própria Prefeitura ou 

~través de uma empreiteira 
que ei-:tives~e ligada a c:uma 
instituição de con.íiança, como 
a Legião Brasileira de Assis· 
tt'!-ncla ( LBA h. A Câmara 
c-os

1
Vcreadores voltará a exa· 

minar a JRatéria. dentro do 
yuíodo de convocação extra­
ordinária. na noite da próxi­
ma tcrça-f-,ira, 

N'os ('OrrPdor()s da Càm~ra. 
e,~ vereadores oposi<'ionist.is 
11ue dentro do poskionam~n­
tc condliador que os caracte· 
r•za, e\'itaram acu~ê\<;Õe~ mai~ 
6.~P"'rtis da tribuna. mostra 
vnm·se pr~ocup:idos com «: 
ir,forrrnu•f\pc:;. ouP d:n·.:im r>on 
i., r1_1e o PDS ff'ri;,i fl"ito urr.;:, 
rf'11r.i.'i0 rfo S('U Dir"tf>r-. Mw 
n:rir'll n'lr.., nl,"\n,..;:"r ~ (li ·tri 

bt::icdo de imóveis. entre S""us 
i:,oJíticos e cabos-r-Ieitorais 

Ministério do Interior 
serão construíilas 

garante que 
100 casas 

A única pista que se te­
ve esta semana para sa­
ter o total de casas que 
, BNH deve constru r em 
Nova Iguaçu, nesta pri· 
rre.•a fas~. já que a men­
••gem do Prefeito Ruy de 
0ueiroz é omissa foi o 
c.ricio que dirigiu

1 

o Sr. 
João Carlos Nobre da 
Se_cretaria Especial da Re­
ç,~o Sudeste (Serse), ór­
sso do Mi~istério do lnte­
' -Or, à Prefe'tura nestec 
termos· ' - -

Senhor Prcfe:to, em re­
lação à solicitação de V 

Sa. de medidas a serem 
adotadas pelo Ministério 
do Interior visando limpe­
~3 e dragagem de rios e 
canais no âmbito desse 
· 'iun:cípio, bem como da 
construção de 100 casas, 
destruídas por fortes chu­
vas e enchentes, em janei­
ro deste ano, informo: o 
DNOS incluiu o Município 
ce Nova Iguaçu em pro­
grama já em curso. desti· 
nado a solucionar os pro­
blemas de saneamento 
básico apontados e o 
BNH, através de sua Car-

l ragédia sem fim 
T fo o Bias I rouo~. na certa, do dra~a que viveu 

'J \f·mtcip: l de Nova Iguaçu com a incidenclá de pe­
t chuv;..s Jogo na abertura do ano. Se não hO_u\'P 

Ul"r\ p1·rda maior do que os cinco mortos e os mll e 

\ 

. ~ n; S?E'l;;i.doR. que já integram o regi~ro da nossa 
rte h'.Mória recpnte, é porque o fenômeno ntltural 

'ia Prc:cipitatão das ãguas, desde as alturas até e!'-s_P ter 
ritGrto tJo mal administrado. ressou em poucos dias· 
t! llouw~sc mais chuva, haveria mais mort';>5,:. ma~; 
t bt '"1.d(Js, mals desabamentos. mais ~<.>struu;ao q . ;-ri: tn•;s Que atrlbuir muito mais à incüna adminiSt ra 

1 'l do que a qualquer outro fator. 

1
.1 A Incúria admlnistTatlva parece ser um mal pe.;:· 
1 mto •·m Nova Iguaçu. 

\ 
E l prova rstá aí na discussão que agora sr lev~n­

t.: !Ctbr<' a utilização ;lcltoreira da construç5o das ca-=a~ 
Jl • i os 1lagelados. os governantes c-nred.im·se na f>X 
r«-tatlv.t de preten,o~ proveitos eleitorais, quando 0 

\ 

'Tltornc-nto f-f>rta ode ~olocar todo o potencial administ'Jti~o 
~rvlç0 tia adr>quatão urbana para a eventuaHda e <' 

?l~Ya!I cheias. 

t. A t:ldadr• precis..'l i;er dPsOb~truid3 . Os nivr•lamen~~~ 
1- -e-e, irn ser regulados As familias c:.11-t'ntrs qu_r• . 
/hivf-m a custo nas beiradas fétidas dos /ª16~;13P1;;;. 
111!~ ser usJsUdas. A pequena trag<-dia ª e~i l•nd~ 

1 
° drJ c.1nQ c-oloca para os govern.1ntPS a g 

n::nt·dla1a da acão sanPadora. para quP não so~r~~enham 
::vas ,~ cn1Ns <'onf-equ{,ncías sobre :i ty,pulac, 

1 
tau ?--:o l:.'ntanto, 08 f:?OVernantes Pnrrd:1m·Be ~!"-.~xp<':6 t-11\-Y: de pretPnc:.o~ prov,·itos í'lPitnr~1s. Odu Pus. o 
<;-J\e \:nbas para á.reas sob P lnfl~nnci:t s " 8 •us tl"'# 
lllcQ mo Estadual t.ó N,lo,·a suas ma11wna r 0 ~ontMlt• 

1 
~j p:-r.1 tr:1balharem n:is rc--g1õt>S cm q:30,.1 

:i nas mãQS do PP. O r~to quP se 
00 

lnVé"" dr,s 
fti Bf-rn {1111am as Jguas das chuw1~ ~- ,n p:tTll bf'm 
l-:-ig:i.s harra<'o~ d,, povo pobre. an-1 ~~~s Pd.u r!"ai!I ne-

\ 

, !,d r-&sf:$: govei·nôlnll>-s tão di,;ti:mclÍ a onslando pelo 
liin dad; J~~ t~~~~i=~nte - quP cont nu 

-----------

teira de Emergência. já com a direção do BNH, 
iniciou, na semana em que construirá em nosso 
curso1 as providências ne- Município, a curto prazo, 
cessárias à construção das inúmeras casas para ven­
casas solicitadas". tia. a preços módicos. aos 

Na mensagem qua vem 'lagelados Como medida 
causando polêmica na social e no objetivo do 
Câmara, em face da sua baixo cus!o da venda. o 
imprecisão, o Prefeito ar- Município, proibida a doa­
gumenta: "A medida soli- ção, dará, em concessão 
c'tada a essa Câmara é de de direito de uso. ao BNH, 
grande a:cance social, áreas de terra, com trans· 
posto que objetiva assistir ferência ulterior, gratuita, 
.:os flagelados ( ... ) De c!a concessão aos adqui­
imediato, a Administração rentes das casas, por tem­
entrou em entendimentos po indeterminado'. 

Mesquita teme f eohamento 
de escola ôo Estado 

O ano IPtivo de 1982 pode 
c"mecar com uma escoJa a 
menos na rede que a Secre­
tnrla Estadual de Educacrto 
nantém em Nova Iguaçu. 
Trata-se da Escola Estadual 
Brasil. situada na Vila Em!!, 
c-m Mesquita. que está aml'a 
('.'.:Ida de fechamento d '\'ido à 
falta de reruperatão da sua 
f' ... trutur:1 !islt'a. bastnntf"' re­
crnmada p ·la comun!dade f' 

;:; té agorn não re.1Iizad:i pelos 
n '-POnsãvets pelo !':Ctor dl."' 
r 1 s.ino do CO\'Prno do Estado. 
O prédlo da ,.se-ola Psl.i cain· 
elo aos pedaços, o seu llnl<'O 
~anhr!ro não tem vaso sonl· 
tãrlo e ri c3nnli2:1cão dc> águn. 
p~ tft compl-:>t'lmc-nt ~ de~trui 
rl;, 

o rstado df" abandono rh 
f'C'C'ola foi motivo durant" n 
i;;nfl pa~sndn. df' rli\•Prs;-i.i: m.1-
nlf·s1acõcs dr- prote~to p~r 
p:irtP ,Jos p3.is dp .oluno,;; qnP, 
ntra\·/•s do~ jorn.11~ 1• d,. m<>· 
r-nr,1nrlo~ rn\•l:itl<'"t<:: 11r.: C"r,lr'l 
P.f'r.lon::al d-~ Ed1w,qr!i,n f' C"ul· 
h'r~ <CRF.Cl tit• "I\J'o\·n J~un 
ru rohnir:i.,, Allil r,h"""' n""' !l::r 
f1,z!nm nN•~ssár-1· s E'· -::1<1 
mnnlf,,.c;tar{i,,.<:. C'on♦nr·•m '"­
,.,..c,v(' rnr, O .'.lnriln cl l •ni 
r., li 0 ..,.,,.,,,.,rp~ ,.,. ,.., -,1-1 

r IP p •,. 'TIOnCl l),jJ"l:"ld,) ril"' 
,lntC'O\'olv,-,. rl"iY11l..,rml"nfl" n 
,. ,. tr •halhn Nr-nhum:1 pro· ,,,~.,d nn Pnhrito fnl tn· 

rr,.;1d:1 pf'>ln CRFC " 4tlRll"'­
pail!I d,-. nluno'J têm ,:ldn orlc•n 

ti."!dos: no sentido de procura· 
n·m outro <?stabelecimento de 
cr.stno para matricularem 
seus filhos. porque a Escola 
Brasil \'ai fechar . 

C<-•BRl'PÇAO NA 
ESCOLA DOM nosco 

A diretora da EsçoJ:1 Esta· 
dual Dom Bosto, situada no 
b.;;!rro V.1ldariosa, cm Quel· 
m,,dos. {•sti sendo .icusada de 
<"n\'iar ao CREC uma Hs:ta 
folsiflc.ida com ccrc.a de 600 
aluno~ pxcedentes, no se-ntido 
de cnptar bolsas-dt•·rstudo do 
L"-t,1do qu" ser[am rPpartldas 
C'ntrP o-.. donos do<.: colfglos 
p:1rticulnn•s dn r('j;!"lão. A df"• 
rún('i,1 f'Qntrn a Profa . Eunl 
r--• S1lv:1 rmrt.-. d~ rl"mrnto..:: 
)i('":,d.,"l an p,-putario FPrlf"r:11 
Os:w,1ldo T .lmn.. q11f" \'1•m c-nn 
trol:'!ndo ;is m:itriculn,i; nlls 
r•-coh-=: d.1 r,...dl' <'~ladual p·lo 
PJ1·tldCJ Ponubr os; qunls: n:"11) 

t, riam ron<'ord:1do "m p,11·1 il'! 
J11r ,t-t tn•"'"'" nrmada D('J."I 

rl'r,-.tnr~ tTm dn.11 denun· 
("ll'lnt !11 To'-l• d<' Sf)ll1.:I Con 
('l"'j('l\f). m:,I,; ',inhf>rldn C'OmO 
r, ..... i-1 ,...,rJ11nlf"" 1111<' no 
t .. ,. V!'IM..,rln'llrt n;"'in nn,J,,.rn 
t> ' tlr t 1nt,1• ·1tunn~ Pxr-~,lr-n 

1 "• umn vf'>7. fi ur- '1 F:'scol.i. 
I.u:~ G11lmu!l<'!I, q11e l- :1 
r,•a1or do Dli;trito dt• Quelmn· 

--,cOSC'ITI NA r.\G, '!) 

RICARDO BUENO PREVÊ 
AGRAVAMENTO DA CRISE 
ECONÔMICA EM 1982 

Num animado debate que 
~-e estendeu até dr·pois da~ 23 
hvras de quinta-feira o jor­
raLista Ricardo Bueno - au· 
tor, entre outros. do livro 
ABC do Enlt<"guisrno no Bra; 
~ l - garantiu que 1982 
será um ano de agravamento 
das dlficuldares econômica.s 
que vêm sacrificarnlo a maio­
ria da população brasileira .. 
O debate. promovido pela As· 
~oc:iac;áo je ?Ytoradores do 
Centro de- Nova Iguaçu foi 
rf'alizado no Salão Paroquial 
ú• Igreja de São Jorge e df'U 
oportunidade a que Bueno lls· 
t,.lsse uma gérie de opções 
possíveis para se evitar tudo 
que \'em acontecendo 4 po.is a 
nC>ssa crise é antes de mais 
nada consequência de um 
1:.odelo econômico criminoso, 
dr-scarado, ac1ntoso. em que 
S~r;; do po\'o é duramente 
s~·cr:ficado para garantir o 
delrite e a org.ia de uma pe­
ouena minoria $Uperpri\'ile· 
;L:ida . Ele afirmou qu"' o 
Covcrno alicerçou sua polít1· 
c:i cm cima do engôdo, a p.i.r 

dll momento em quf> pro­
Ct;_ firmar a nccssão e o 

~mprego como únic•A ~aída. 
p _ c1. equ!librar a situacão 
e, e!': ·1mica elo País 

SAtlJA l'OLITICA 

O Jornalista dis;;e que um 
:?A mde no da Oposição bra­
ili _a no a' uai momento, é 

f .~ (. m1 rr ·lo d~ apresE-nt.lt" 
altern:,tivas para as prnr:-­
t; s do Gov ·no, com medo 
d, .;e_ chamdda <le • refnrmh· 
ta~. Defendeu que só a dls-
1.'us~ão da atual r~alidade dE' 

-:nficios porque pass.J o 
• .o ir5. C'."'p:1::-!ü-lo p:ir<! 
ipe-lr o atual modelo C'C~)-

nômico e, p\)r Cim. o próprio 
s)stem:?. t;m dos absurdo-:; 
que apontou na polítit'3 eco­
nômica c;,ipttan 'ada pelo :i\Ii­
nf:-.tro Delfim Neto é a iJu· 

- 0 d(' que para o?quilibr:-ir o 
t: ~1nnco dC' p,1gam!"ntos, ex 
p )r )r mais e importar me· 
nos. ê pr<'ci!'-o d(.)saqu(>('er ~ 
eMnomia, provoc.-, 'l p:iral: 

,::.:io do <'1 escimcnto ndu 
tr:at e con,;f'quentemcntc o 
(l( Sl'mprE'gO em mass:i q\le 
n,pres = nta o ;i.gra\·amcnto dn. 
mi!-éria do povo'. 

_ A recess;io ecor.ômica 
não é a ún!ca forma de cor 
tar tmporta('ões, Existem ~u­
tras providênrbs possh·e1s. 
No caso do trigo. por exem· 
pio. onde o Governo cortou 
!õ;l:bsídios, hOu\'c uma falsa 
solu('.'iO porque o \'olume de 
~1t'lport3tão não diminuiu. O 
que aumentou foi o prec:o 

do pão e do mac.:irr.-., que 
sJo consumido$ pelll povo .• 
Os importadore.s de trigo, 
s.t-m os subS1dios governa· 
n·entais, estão agora repas· 
ando custos muitos maiores 

para os consumidores. Seria 
" caso aí não simplesmente 
C:e cortar sub:;;idios. mas de 
redimcnc;ionar a política de 
distribuição de~ses subsídios. 
Se a importação de trigo é 
prejudicial ao equi.librio da 
ecor.omia. vamos cortar essa 
importação, buscar formas_al· 
ternativas de suprir a ut1hza· 
ção desse alimento. como ~ 4 

ria o incí ntivo à maior ut1h· 
Z'-'Ção do milho no pi'.io e no 
n,acarrão. milho este que 
poderia ter sua produção fa­
l'ilmente ampliada. pois é uma 
1avoura favorrcida em nosso 
Pais. ao contrário do trigo. 

De acordo com Ricardo 
I:ueno. as medidas reces-::;i\'J<:: 
~o Governo visam. antes de 
mais nada, garantir o:,; prid­
li.:•gios da:. cla$Sf's dominan­
tp~ Um G1..1\-Crno comprvme· 
l.id > como >i!Sli" que ~stá aí 
j;;_m..,.is tomara a deci:-ão d ·~ 
t· x os r.cm, que r:o Brasil 

,.-. pie ir. tle não pagam im-
po tas E1e J~ga tucio para 
,a_ e ta,, do po\"O, Os eco-­
n,,:ni. t .,t1cíai~ .. 1 .. ·cm a:,,­
gum n~ n1 ,,J que salár~o pr.. .. 
,.; lC"a . ':1.flac;ào, quando temos 
e 11,._ 1mento de levantamC'n 
1 l H-' to p::-l..i Fc-deraçãu das 
-. eh ;;tnL da Bahia. onde o 

_l!-, ura cm 9.0 lu!!ar 
e Ir" j,. l..lusas inflac,oná­
i•. F sa ê uma entidadP 

cJ. cmpi .. .li.'IOS, mC'mbr-,s d• 

cla"-se domim:mtc que atesta 
mcntin da propag,rnda 

e ic'<"• 
Reardo Bucn•l di-::;se qu 1 

p 1tico. r.cessiva. de de:-=em· 
orego, que \·em sPndo impl<> 
Tf"!ent,1da pefo Go\"ernn, (', d"" 
um-1 crul'ldade l'Xtri>ma um 
ti.t nt,Jdo diãrlo Cl)ntr o nr,."'. 

po\"o. pois os trabalt 1do­
r.,. hr .. ,-:ilclros fIUC' p.-;t~c s ·j~ 

,io jogados p:i, ~• a~ s:::.rjetas 
r~pi·csentam. na \"erdade. a 
maior potl'nriat econf>mi... do 
no.-:so Pais. Somando :--sa 
fo: ◄;t de t, .1b:1lho e as .. 
quens naturais de que dis· 
p:m:os. r:ão C'x:ste justifir:it · 
\ par· tanta misé-ria tanto 
~ ~rtficio, uma \"E'Z qu•· te-m"'-.: 

pressupostos b::\sícos p:1r1. 
ema econ1imia sólida. -:\13s 
p·ir:1 ch .. 'gai·mcs até li tere­

'"'C q~te tpr um Co\· rno com 
cc•mptomisso popul- Por 

0 cu df>f<'ndo quf' l .-::fr:b 
p; :-. ~ nise C'COnômlc a . b1 ::i 
il ·ir.:"l terá que- ,e1 em1n<>i:1.· 

tt-mente. uma saida po1itica 

MIB vai exigir do 
Prefeito congelamento 
das passagens de ônibus 

A Federação Municipal 
das Associações de Bair­
ro - MAS, iniciou a pas­
sagem de um grande 
ebaixo-assinado, a ser en· 
t1egue ao Prefeito Ruy de 
Queiroz, exigindo o con­
gelamento dos preços das 
passagens dos ónibus pelo 
i:,eriodo de 1 ano; o arre­
oondamento do preço das 
passagens para menos, 
e;uando houver dificuldade 
de troco; passe livre para 
estudante uniformizado: 
tasse livre para trabalha­
C'ores desempregados há 
mais de 3 meses e a ga­

r~ntia de quantidade e 

qualidade nos transportes. 
Todas as bases da Fede­
ração estão colhendo as· 
s·naturas para o documen• 
to que deverá ser entre· 
gue ao Prefeito, em mani~ 
,estação pública, prevista 
inicialmente para o próxi­
mo dia 5 de fevereiro. O 
MAB também reclama no 
abaixo•assinado providên· 
c1as dos governantes n3ra 
a melhoria dos tran~-t~:-tes 
ferroviários, com a eletri~ 
ficação das ferrovia.-: onde 
já existem bitolas ~as, 
no sentido de ampli o 
atendimento dos trens pa­
ra a reg ião de Miguel 
Couto, interior de Queima-­
dos e Be1ford Roxo 



ENFOQUE 
Ll.JlL: :tlZI U.t üLlVEH{A 

u: lnJ,,rm.a~lo qu~~ .:ilgun~ :1migo:-; d1> Prefeito H.uy 
,.. u:·u 11.Z 1't'suh.·c1am. dt• uma hor~• p;lra uufn . .:.igt<.·dlr 

J m: •l~t.is qul'. dl~c-ordam ou ccJtlcam as mazclê.ls cxJs· 
1· :,. na Admmistrc:1ção Municipal 

() Enol'k Cavakc:1nt1 - :o;('gundo noticl~t vcicut1da 
p.._•Jo CL -- h1i empurr.:ido p.ira 1ora du Pr<'ft•lturn 
qu:rndo. na gualidad~ de repórter, exe>rcia a sua proils· 
10. DiZC'm quf• o Góe.s TC'Jles. di1·etor proprietário do 
oi nal . O Pontual _ Joi recentemente agrC'dido pe)os 
'lmigos do Ruy de Que-iroz•. porque publicou matéria 

que não r1gr.1dou ao pesso.11 do 4palácio das :\lma~ 
E.xi~tc um provérbio popular que diz que 4.quando 

3 barba do vizinho estâ pegando fogo. devcmus po1 ..i 

riO!-$a de molho· . 
e isto ai! 
Eu, por exemplo. de agora em diante só vou ,·scre­

\'er elogios à Adrninisu·açào Municipal. Pra c:omc>çar, 
todo mundo d('\'e sab<'r qul' o Ruy de Queiroz é um 

1 exeeJente administrador. Os funcionários público'- mu 

/ ~~~fª~:'ix~:o dtt:s~~';a~~!;s :!~~º· s~~:10!ª;~1~1~. f!f•~~~: 

1 

,)s , ·aJões infectas: foram saneados e não há um fun 
cionário ~equer que não cstejj diariamçntc trabalhan­
do.. Este negócio de cabide de empregos e iundonários 
fantasmas são coisas do passado.. Ho.1e. está tudo mo· 

1 
raliz.1do. As e~<"ofas: públicas municipal:. s.ão exemplos 
do alto nível educacional existente no Municipio. Nem 
o Prefeito e muito menos seus: auxllíarcs, colocan1m pa· 

1 

rentes como fundonários púbHcos e não hã sequer um 
trabalhador braçal que não sC'ja morador no Municipio. 
Ninguém foi admitido pelo Secretário de Administra­
ção. porque são seus eleitores lá em Paracambi. 

1 
Aliás. elogiar o Ruy é mole. pois o povo do Muni­

cípio não faz outra coisa, senão exaltar este magnífico 
administrador púb1fco. 

FAJUUCIA DO INA,11PS TRATA SEGL"R A DO 
c mr DESPREZO 

0:-; funcionários da farmácié'I do I:--lAMPS situada 
na A\'enid::i. Gov. Amaral Peixoto. aqui no centro dP 
='J'o,,a Iguaçu. pensam que estão fazenrto favor em aten· 
der bem aos segurado~ da Previdência Social que ali 
comparecem munidos de receitas fornecidas pelos mé· 
dicos da referida instituição .. 

Quando o se,1?urado consegue ser atendido e na dita 
farmácia é encontrado o medicamento receitado, as 
mocinhas ou rapazolas que despacham os remédio<: não 
. .:e dão ao trabalho de sequer embrulhá-los num pedaço 
de jornal velho. 

Jogam aquela montoeira de vidros e capc:ulas em 
c:ma do balcão e o segurado é obrigado a sair rua a 

1 for.a com aqueJac: droga<:: escorregan1fo entre os dedos 
apoiando as mãos contra o corpo at~ encontrar um Jo· 
('31 onde possa arranjar um pedaço de papel ou sacola • 
para embrulhar o~ medicamentos. 

Esc:a mo('ada precisa saber. de uma \·ez por todas 
qu<' c:ão nossos empregados incapazes Ó" PXPrcerem ou· 
_tra fun(":ío '-Cnão a de embrulhar medicamentos. 

n:READOR ,JOSE' AMÉR[ CO V AI SAm DO Pl\IDB 

SQ for concretiw.d~ a incorporação do Partido Po· 
pular ao Partido do Movimento Demoerátic-o Brasileiro 
e' quac::e certo que o Vereador José Américo ingresse 
noutra agremiação partidária. Isto porque - segundo 
fomos informados - o mesmo. que tem pretensões de 
di.;;putar uma cadeira na Assembléia Legislath·a do Es• 
tado do Rio. teria poucas possibilidades de assegurar 
·Jma vaga para viabilizar suas pretensões no caso de 
se concretizar a incorporação PP-PMDB. 

Outro nome que terá pouca ou nenhuma possibili· 
d::!de fie- disputar a A<::sembléia Legislatíva, c;,so se con· 
('1P1,ZP 1 ·nrorpor~ção é o Sr. Josf" Mnnte(; Paixão. 
Pelo menos sob a legenda do novo PMDB. 

Lt>ia "' assinP ,, «C'orrei9 da Lavoura» 

'J elefone 

('OKIU~lO DA LA'-OlJUA S.\R.\UO, '?3 1: DO'.\U~r.o. 21. 1 U)~'? 

PAULO AMAhAL 

Dia mu11dial do paciente 
de hanseníase 

Estrnnha Í! a \'ida Algumas \'PZC!II 
nos su1·p1·l'l'ndlrnus c·um <l tnlfl!<!orma· 
\'Õl'~ qut• s.t;' pro<.·t•ssam dentro de nós e 
1-ra\'amos um d18logo su1 do l'Om o no!'tso 
Eu intPrior .. Não n1ramrnte as l·ontradi­
çót's cvolu<'m {ou !n\'olut•m? 1 e• atmgi· 
mo~ o chm,1x da cun\'ulsão: Sl·m arma~. 
pnn!IT'l \'iolcnta. ;\'inguém OU\'C'. ninguém 
\'é _ A lu1a "C tr,1va no r 'n)ndito de nos 
:-os coraçõ<'s. Quando st:ntlmos uma gr.in· 
de :-;cnsatflo dP e~magJmento, nlguma 
coisa comprimindo os n os:,; os co-
1,:içõ<.>s f! porrtuC" fomos derrotados. Is<.o 
intnlormente. Para a -.ociedade \'oltamos 
a rcprcsl.'ntar o triste papel de fantoches. 
Atinai a vida é uma trngi romédia !-Cm 
fim C' ~{i no<; cntrc-a!o."-- poclf'mos nva· 
Jiar o noss-J p.lp"l, q,.rnndo no~ restam 
força e cap<.ll'idadc. Quem OC'ga é por· 
qul' .linda está representando. r.ilo tirou 
a máscara. pois a auto·cC'nsura é a !orm:'l 
mais \'il dr- repressão. Contudo, não dl· 
rí;1mos que• a 1ejeiçf10 ~istemãtica a a 
determinados tipos de problem;;i,s seja 
covardia. porquanto sabe-mos que é :fru­
to da falta de informação. Cabe a unl-i 
poucos. que se fossem muitos seria ideal. 
a tarda de <'<.clarecer a população sobre 
os perigo_.. de dcterminadac. molé~tias. 
bem como as formas de identificação e 
pr('\'<'n('ão. para atingir a meta dese.iada 
quc é a erradicat:ão a médio prazo. E cm 
matéria de ignorância total e discrimi· 
n.icão dN•umana coloramos em primeiro 
lugar o chamado , mal de Hansen, , .. Re­
huscando nrt memória encontramo.e:: um 
caso mais comum aue faz parte do co­
tidiano de uma familia de classe médi:l. 
No isolamento de um hospital. em mo­
mento d,. intensa solidão. um portador 
do m;i.l de Ha.nscn escreve inúmeras car· 
t.:1s apelando para a caridade alhE"ia. O 
rnrte:ro cntrPga a carta ao destinatário. 
Um menor curioso abre a correspondên 
eia, mar.u~· ia. não entende nada e a lc\·a 
para os oais. A mãe :-e apavora: 

- l\leu Deus que coisa horrível! 
Joga a carta no chão, pspanca o fi­

lho e amaldiçoa o correio _ Todas as pro· 
,·

1d•:ncias são tomadas imH1iatamente. ~ 
carta é queimada e todo."- tomam um ba · 
nhrJ de álC'noJ. St' a famHia é rPllgiosa:-. 
todos vfi.o à missa no domingo. No mes­
mo dia nin~uém almoca ou janta e de­
pnis tucto NH no esqu~cimento .. É apena,:; 
TT?aic. um ato ita tragi-comédia. Ocorre 
;1'nr~:1 ur., vrrdadciro trauma quando S<' 
~a{"ntiflca um padente do mal de Har.· 
~ ·n Fugimos dele como o «diabo foge 
rta cruz e di:- nc-ordo com a noc.sa santa 
ignorâncfa p~c:;c::amoc. a conviver no dia· 
;:,,·cb1 c-om portndorPS do mesmo mal 
apPn~~ não identificados. Alguns seto· 
rpc. ~tr-> ditoc: d-:> v:in"'unrd.'I nr"ff'rl:'m 
Juc:tif•rar o injustifirâvel tran~ferindo a 
r "'nnr~~hilid;1õr para ;ic: nutoridadrc.. 
N"irJ ~ o raminho ~ndos dr\'~M p1rt·~ 
c;par d':'~c:a luta D 1 vemos ~çordar nara 

1 n•ulidatle <" cnfrent i.lr o pr1Jh\~m.J 
F. nó~ a('ordamos, Esta ~cmnnn. qlJ~ 

p.- -- ~ou fundamos um n111:-h_•11 <11, MOR°f'J • .\ "i 
1Mov1m nto dr> Reablltf.ltão <lo H .. 
n!anot e-, .;ilém da noc::c;1 partic'1p;v;à<J, 
t·onL1mo..; eom dois v;,loro''-1"' C-(>mp;1nhi \· 
ros que sá<> \Nllson Antun('S P<•rf'ir.a pr"' 
sldc,r.tt:" d.i A~so,•iação Am'c:os d· '3o\rrn 
dn Cr,inrlP. Rto. e Anr·y Ferre11 <\, d 
mr<.ma As<.oci.1ção C1mt,1mos t·r>m a 
oriC'nto(";:°10 direta dr, rid\'or.-ado André ri' 
Paula rl'l:t('ões púh)lcai do movimento 
.;1 nh·l"l n,1cional e o apolo do Bi:,:po o:<1· 
cesano Dom Adriano Hypóllto, que (! 

r ·sprinsá\'el oor essn tran5-fOl'maçào que 
~,. proc-e·sc:;a dentro de nós, Dom Adriano 
nhr'u os nos~os cor;1çV:>s, mnstrou o c<.i­
minho f' nos pn!-;inou c:-omo e\'it:lr c:-c-rtas 
f'nr:-ruzilhndn~ ntra,·éc: do r nfrrnt;imPnto 
r1irrto das qu('stÕC"~ <' C<' um;1 p:ntic:pa 
('ão maic: ('!etlva nn lula em favnr a~s.'-'C' 
p'lvo ~ofrido e humllhadn rlc- n<is!t- B.: 
xada Fluminen:o-e. Estamo~ c-r)m r>lf:' 

Vamo~ transr:-r"ver alguns trr,<"hrJc:; d<' 
um documcntn PlabornG.o neln :\-!ORHAN 
que- C'On<::i<lt>ramos o primeiro p.i~so pnrn 
o P~C'larPc-'mento P oreven<":10 <'ontr:l n 
míll n,,. Hanser. A, H3n~PnÍílSP é conhP­
r'dn. tnmbém. C'Omo Mal dP Hrtnc:'·n M.:11 
rl0 Lázaro Mal dri PPI,. Mal cto Snngue. 
T ·"Pra P Morféin. A H:'l.nscníii<::e, C'ontudn 
não é uma dornça do sangue P c::im da 
pc-1(? P doe: nervo~. MPsmo antl"s ela dP<.· 
rnh(l'rt;i rlo~ n"médio."- usadM na t"\ffa rh 
rlff'n(";i >l Hanc:;cniasP ;, um m:il qu,, está 
:>,..flbando em países dp·.;envo!vidos dPvldo 
A m.Plhor:r1 de rondkõe~ d"' virla d:i oo· 
0111::icãn. Fic.:1 c-laro. n,,rtílnto Que o nro· 
hlema não é contrair a doen<';i. <' ,;;im 
nu" eJn evolua e oior(' . Quand0 trMarl;,i 
loe-o f-. uma dnPnca como outrn qual· 
ouer { ... ) A Hansenia~p in:r1 n-sP por 
n-i!·tec:; dormentes (an,..stec:;iad~sl. rnm 0\1 
c.r>m m;cinrhrts .. DPoni~ O()df'rn noar<'cer 
formienme-ntos f'âirnhras r ~tP r1orrs n;1~ 
mãoc:; e noc:; pP,;;. A (:;,r,sibilíd:"!rle ne-st:i~ 
rN:(õe~ oodP r'liminuir ou acnhar _ O dn 
f"r,t(" 11odr• oueimar-~P P n~o -"'"rtir dor 
A .;:;e::' m como pode não n"rcPb?r r1 ni,,.nrla 
rlr um rtlfinete ou o rocar ck• um ppda(''l 
rt0 ale-od~o. ]Ví11it:t(. v"zes de;"<:l r~ir coi· 
""C. r-n-m f;iic-il1dnrl,. ª" (:1_tac. m~os _ O_.. n('r­
"º" mai"' at;1c~do"' ~ãn rJs do~ hr;,i('nc:: ,.. 
r,--rn:ic: tornando- , .,. m11it:>~ vP7"'- ilnlori· 
nn~ ,..'lm :<::"nc:;nc~o ('1,- fnl'T"l:P':,.,,,"nto~ P 

,;~q?d;"Js rnnst:-tntr-~. Outro c.•n:"11 ~'in º"r· 
tf'c. n" pr-lr nuP n~.fl ~uam ,.. oor iC::"-""1 r;;n 
fl"'O':'lffi nó. Ac:.. VC'?.""-· n:i r,voht<'Jn it:i r'l,-, ­
,..r,,..;:i f"''ldem ."-11T'1;,jr r~ror,·1, ou inr-tir-r~o 
'l('im:1 do C'l)tOvPln f"IC" ,.,...:>j,-,~ " nr,..1h--~ 
T,"'nihr('-~C' ;,n f"'l"'nor ~'n"'l nrn,..ur" ln,...., 
(') Cr>ntrn ~P s~úriP polo:; o 1\1al nr J--T"'nc:,-.n 
tn-m "UrR-'" 

Pm::i l--"l~ lPmlir~r,,-.1· {ih ?Q r1n .T · 

.,.,.,..;rn " n T)l Â 1\·1'1TNnlAT. no 'PA("TrV­
TE DE HANSENiASEt1 Vamos ajudar 

n'Js~os irmãos! ... 

MESQUCTA TEME FECHAMENTO 
DE ESCOLA 00 ESTADO 

A nrM ri .,.,,,,~,i f \~• 
,-.~ <:t"t ..,:it!nh, fh1 1,.•. 

rn l ,. 007 r ntr "' f, ..... ..,. 
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r,..1,.,..., . .-1,.., ,..,,.~, ir~ -- 1~ !llr,t'\'1:1:. 
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rr-... ..,r i<:.1:-i,'11 ~-- n,..n 
r,, ... ,.,.._.. n,, ... . ,., e::., .. "',. ... 
l ..,,1 " ••-..,.,.,::<;;o, D .l,...,._,,_ 

T"t , Jir ·,-., 1f"1-, ,-, 1C\ .. ?O-, r,,. 
, j,i,.., r ...... ,.,,.,.,. , 1 .... ..,, 

A. ...,_ •. q .. ,1 . ,- ___ .,...-. ,, 1 ,, 
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r~rt~? 

PMDB 
prossegue 
campanha 

Por deliberação do Oi· 
retório Municipal. reunido 
ne quinta-feira, o Partido 
do Movimento Oemocráti· 
co Brasileiro (PMDB) de• 
cidiu promover um encon­
tro com seus sessenta 
candidatos à Câmara Mu· 
nicipal no próximo dia 7 
ce fevere· ro, em hora e 
local a serem confirmados. 

Cos. kve pt>nas 400 . Ele 
J_'.e:nnte qu ~ estamo,:: diante 
dl· uma tr<.!Ma mu to ~uja. 
cem a qu: 1 não p:>demos 
<·omr 'tuar - que <sú d a a 
l•c-nrJic-iar ..... tul rõ, .. do en· 

,Ii;>t· r :.-uper;i~ão da Escola 
Muni cip~1 Capistrnno d:.­
Ahrt>u, que rstá com suas. de· 
rendéncias comprometida~ de· 
\''do i1 f)lt, de manutenção 

S .gundo os moradores, a cs­
é<ila precisa de uma reform::t 
ge:r:i.l e de novo mu.hiliário 
para qtt:" não se repitam s 
ti c::.n'-t•>-nos do ano pa!-isado 

A campanh 1 ..... Pr~f "ur.1 
:r,,fonil'ip: ~ dC" ~~ · !_gt:JÇ~, 
pc lo Pl\1DB. do '1t 1c )mto­
nio l\·o. pro _ .1~ r.t"~ - do 
mingo. com a pi om"i: o de 
um angu a ('·1 _na dP co lfro_· 
tcrniza~ão do::: seus correk 
1:-ionár10~ 1 p: ·tir d. s 1-:i ho­
ré.S, na R1..1a 15 º" ~,\·embro, 
751 esquina e E.strid1 Lu:s 
LemrJs. 

~ no q I procl.. 1.m ssim 
e )mp~.,.. ... r r - .. i ,._m,..nto ~P 

:,Pu"' f:''1't:1bí'l(•1•'m0 nto'5 p1ovo· 
e.do p"ios altos preços d2; 
~natrículas, 

\"IT.A -...ovA Ql'ER 
REr-tTPERA('ÃO DA 
C.APJSTRA'íO DE ABREU 

Moradorc, do Bnirro Yila 
~ov;:i. l!g: do à Assoc-bç:.lo 
lnc· l. Pncaminharum pedido à 
SN07 Ptar1fl Municipal a,, Edu 
e ção CSE:\1EC• par., .n ime--

Pt.UK,\ HRITA DA PÓ 

Os mais modernos -i 
Jancamentos de óculos 1 
nacionais e importados 
Exames de \'ista grátis 

Créd~to na hora 1 

Rua Otc:vio Tarquino, 43 

T. L 767-S073·N. Igu~çu-RJ 1 

f)F. PEDRA 

PABX 767-4117 - TELEX (021): 3233-1 
~ 

Vende-se 
e-- 1 m Mo.rco :!, f,. Ru_a 

P.-1.1.111 I\Iin.nda. n' lü • pr\Y 
,,. 11no à FJ.cullt d<'. ótlm,l 
cr:>ortunid3d•". Trat ir n•J l3· 
c;l com o Sr. Man' •l iltes· 
~las. 
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WBBEJO DA LA\TOOBA SABADO, 23 E D0:\11.'iGO, 24 1 198? 

Somos todos suicidas - -·~ , . , . 
negocio e o seguinte,: 

A minha geração continuou 
lndo as tontas passadas 

!-• •. gu nterlor .. Foi a geração do 
: .. :rnor. A . geração da vlo­
W ·ia mam!e~tada sob os 

_n~._ \'arlados disfarces. Foi :·ª ... ~raç[lo do medo sacudid~ 
Í uma falsa coragem. Fot r gN3ção do se~o sem amor 

r d.is deformaçoes sexuais. 
D Intoxicação norteamerlca· 
n:!ta. Da alienação_ cultura]. 
f oi 3 geracã.o do açucar ( e e~ 
tinha nascido a 27 de setem 
br~ de 1940. isto é. num dia 
de(ltcado aos ,santos C~sme e 
namião L Fot a gera('ao do 
~Jcool e do desinteresse .P!los 
c,tudos ( os bares v1v1am 
rtieio!- e as blbli?tecas ,:a 
ziasL Foi a geraçao do rac1s­
rro, Das brigas de ruas (raro 
,J~ que não an~avam arma_ 
d(!,: ~iletcs cannTetes, nava_ 
lNtc:: e, d~pois pistola~) .. Foi 
8 r:eração do 1-laracana e da 
trlc\"i~o. Do carteado. D _as 
chamadas c~,;;a<, de tol('ràncm. 
Dv ;\pó,;; guerra. 

Filhos diletos da expansão 
C\•merc'.al da Pí"ninsula Ibéri· 
ra do Mercanti1ismo. portan­
·o de uma cultura colonia· 
1,~ta " depoi<::, adotados pelo 
t'lern~l:smo imp'rialista. Co­
r·i;is do C'onsumísmo. Alam· 
Nquf'c:: hu7?1anos. L.1borat6-
,.. ... ~ de carne-~osso a fermP.n­
tar produto,;:; ouímiros intoxi­
r;,"!+r,:-: l:'nr~•zadoc: no<:: hábitos 
~., r"~ol~xo cultural br:ic:iJei· 
y o mPrC':ido sr- preo;1ra,·a 
n r ."! er:inde ;nrancada con­
tr- 1 "Prncão s"guinte. onde 

~ .aril)n;:ir t"da uma oubH­
<.d.:1dP no<'h·, à o;:aúde do po­

... -~ JT1itih,, g"'racão iá es· 
1.-a tK'rífda ront::imlnad;:i E 

-~h li"'rC'dit;1ric,,d::ide. pela pu-
1· if1~? er.:1: nr'"'ciso. <"m no­

dc"'I lurro. intoxicar a gE"· 
11r·o -,,uuintP 

('I ~I torfadores d~ P.onc-:l. 
.. rPl')'"'1m-i<fo-; e o m nnbili:cir· 
0•1'a.• (' án·or•s ~l:'ne~lógica~ 
r·I) tinh:-:im ptlc:Qui,;:ndo o nú· 

· , '1° $?f'"!'l('f1ec: dciacla5; Pm 
"'Tl e: "'TOdlJtoc: inúteis e ou• 
t ~t: r ,,.., J\')T J!Pr~r nl"uróti~ 

'1r ·,1 + "''" P diabético~. 
TurJr, l<',·1 n C"rer one mi· 

r\~ Pet1e3Jopia tenha ~i!" 

l"darll') no 4kool no rafé. 
no ;tçú(':,rr ~leu~ pals. pf'lo 
~ ~11.,c::. não fnm.1vnm e não 
l-1>,t 'n "' - rr·,.--in, n miTih::i 
~ · d· Tl() n·ntrr com cuida­
Ci I ÍF'l')t()c:r-s na n1imrnt1r:lo 

')t lh;-rJ')s l)l"loc: mMi(-05; 
' i-f)')(':l e n.,1,, fac;lidade em 
'Tl~PO"iJir -ilimentos sarlio!'-. 

li, lt ante<:: mtl'smo do nas· 
trl'r'~ntn rl'li<:: produto~ tóxi· 

1nllteic:, p3rtirip:-:ir:un da 
~

1
ri'i• form~c-8'0 h;oló~ic-a: o 

f f " ) aci'1c-::ir f~ac-:no,;:e re­
t fl~ d ""<'Íl<'~r/ produzido por 
t' --e c:o 0•1ímlco - extraido 
, '-" Jr-, fl:) rana·d<>·:lcúc;ir). 
• • -:t",c•carão f'Ontinuou por 
1• ~ 1n(,jt1ria. Pm- tnd:t n 

1 ~-entud..-. F. s6 niio fl')l p1Jr 
l ~ ,irt:1 (:,_oc,: (lU;lTt>nt:1 

rr,.. r-;n.-11,"t!i mudar tod1 a 
~~1 '\l!mentação) 

t1 • ~ e<t!'.'1la. Q inc::op,tor de ~,:r=·- 'uMa r:.,,ll"ra dPr;:1· 
norl,..r';i c:;,.ntir imn11t­

n1:,-.,. Dk·.::ir minha c .. 1rótl · 
1""1, "'lpanha~.::f" fuman-

elo no mictório. Até mesmo 
fora dos limites do colégio, 
o~ que se preocupavam com 
a moral coletiva estavam vi­
&ilant~s. A família da gente 
~abetj1a logo que o cigarro 
estava presente nas peladas 
do Campo do Portela ( onde 
ro.ie ~e ergue o Centro In· 
tuescolar Joào Luiz do Nas· 
cimento) ou na Tamarinelra 
( onde hoje se estende o Colé­
jgio Munil'ipal Monteiro Lo­
bito e onde, durante algum 
tempo, os caminhões despeja­
vam as laran,ias que, selecio­
r.ndas. não prestavam para a 
exportação) . O inspetor me 
denunciaria à direção da es­
cola. o que significava o mes­
mo que me entregar (dedurar) 
à família. 1: que o Giná5;io 
Leopoldo pertencia ao irmão 
dP minha mãe e lã estudei 
até o primeiro Cientifico (ho­
ie: segundo grau) - quando 
·fui expulso e transferido pa· 
r~ o Colégio Afrãnio Peixo· 
to.. Com a denúncia, na es­
rola. o mínimo que- poderb 
me acontecer era ser escol­
t;.do até a Secretaria e ficar 
:lté escurecer. fazendo a~ an· 
ti pedagó,l?ica<:: páginas (c6-
p!:1s): •Não rlevo fumar, 

'J';io devo fum:'lr'. ,-Não de, 
''º fumar . '!'ã-, devo 
fT:mt:1.t'.v:1 fru~tr:id:1. mc1c: 

;~';rar;p:, ~;;;~~~.'\ m;~,~~r:fir;;r 
- tn c:-n, <'r,nt~r o<: Pst:!i,O"iC')'" 
'1'")1·nlonO'nõos no tl"m;do "º"'T" 
• Tr. :,nóc:; ;,s ;:1111:'lc: m1:in~l"'I 

r"ntr, f'T"1 cP:'\m"dn nnlo 
..,,.,.,,..,.,,, r1-nnic: (1,.. fri1,T1"lr'lnc 

, r-·',•in. F•<'.,r r'tl" r11r,.,,fi •. ,.. 
- ".., rr•n T-i,-...h<',..., ..,,,T"~,.,,. n 

rlr- nino-nt>-P"nant> rlr, 
h,,h-·l -!!uae. niiín ínn,,ndo 

- ... ~'l era nnc::c::1'vPl f'<::r;i,·;r 
h',~ir2,;; no ch1io i1rm, • .._ r 1mC'n 
1,r1 1 ou p~1'-imt>nhdo). ('lo; 
•l,in,-,c; que n:in l"r.im l'f"h<'l· 

,•,.~ ,., r,ue> sp,.,11ian, ; risc~ o 
~u• ,~'"nPntn rfü;:<'inlir,ar da 

, ,;:,-nh r,~0 th•pram " l"vnr>-
A.,"i ,..-,,1J1t:1r fh r:lli"'r::ifi;,. 

,1,c; côpi:cis e não tivPram a , .. e .. m~ l<'tT3 da J?Pnte. S .º 
rrne foi pior - s~ f~ram ca~r 
,,::- ,·i.fh. n:1 ma1ona depois 
~,.e; ouarenta anos. Os 
.-... 1~P1'1P~ <'aír:lm c1ntes. 

Fm casa (;i cscoJn er:-t o 
N•!"J'unilo lar' _ os oais após 
r •nsulta à cade,rneta escolar 
, na parte dedicada às faltas 
d'.sciplinares), a gente se en­
c·ontrava com o restante ~a 
pena. E O apenado poderia 
ninda receber uma surra de 
rimo ou d'? 5;uspensórios <em 
._,!gurnas casa~ - Ja;es - a 
P" lmatóri.a :unda nao ti:nha 
si.do abolida) . Além de per· 
rier a prfada. a mesada <' ou· 
tr::ic:; regi'\lias. _ 

Ma<. na e,,;;('Ola a g·nte po 
,•,.rin 1nnqü:Jam(>nte tomar 

11m rP-~rP<-CO rlP. e-ro~elha 
0
;. 

('fim~r um c:::1nrh11chc de m 
t~dPla nn <':intln:'\, nac:: h~~r· 
h~s do inspc>tor ,~uard1;.io 
r'o<; ('QStumPS ('S{'O};lf('S) sem 
~ .. r p1inldô pnr is<::(). (Jsto é. 
n"rleri:l enenllr ;1('úc-ar f' um 
-rffr,-<::""'I ",-tlfi('!;il ,. rr,r\rtM)""" 
1 ' - ornôuf"'lc;; ,iJ!iio nntnr:i1c; 
,. ,·PnPnoi. oorti:tntô) p,-,,l~-
~ rrmn um ju~tn, <>ntupir 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 

RUA OTAVIO TARQUINO, 18Z 
TEL: 767-8932 
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a boca de balas e de outras 
porcarias, sem ser molestado 
pelo sistema educacional. 

Em casa, como na escola. 
os banheiros eram sempre 
consultados. Eram sempre 
<:helrados. A mora] caçava 
cigarros e estaria pronta pa­
r a lavrar um flagrante dP 
masturbação. 

Na rua, os uniformes ser· 
viam para identificar. sobre· 
tudo. os rebeldes. A gente 
poderia ser apanhado rfl1\tan­
do aula, .iogando sinuca .. Os 
lugares m a i s procurados 
eram a pracinha da cadeia 
Conde hoje ~e ergue a Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima 
e Sâo Jorge). a Prac;a da Li­
terdade (hoje lmprestáven e 
r Focinho São Geraldo (ho· 
-õp seco, pras bandas do Caon­
;e). A gente seria punido 
por i!'-so e a bronca seria 
maior e inapelãve1 se a gen­
tP, além de estar matando ac::: 
;rnJa5; estivesse matando tam­
bém os pulmões. com clgar 
ros. Mas não seria punido 
por estar, por exe-mplo chn­
p;:mdo um picolé ou tomando 
i.:m sorvete de cas~uinh:l (vf'• 
,.,.nos "?eladns). A pduc-ar~o 
r3o corpo. na époc-a ;:ioPn::i~ 
PT:Sin:1v:-i que n excPsso rl"' 
rloc-Ps. no máximo porl<,aria 
r:rasinn;ir cá,·:('c:. o aue podP­
,.T:"l ~-r <'l"lmh~tirln com uma 
ho~ PSC'<'vadel::t nos dentp,:; 

.!>, ,e'!'.'nte poderia ser casti 
!!!1<10 por umr1 sPrie d,. acu­
""!J.C'ti('s mac: iam~!s p::>r e.tu· 
e:-,, tio u,:;r, de acúcar. 

Só muito m:ils tnrdr>, nc,u-
1 a ~r-racão. ficou n'>p11hr ,, 
Pxpressão boca - de - fuMn 
"\fas a minha geraç5.o qo .. 
ff)j :i. do álcool. do caff>. rlf'I 
lg~rr(). do ;irúc;ir. p:1der 

c:"'M maiores dificuldades ati­
nuirir tais t6xic-os no mi"'"· 
<'tido b1 ~nc11. "\lo cinema nn"' 
h::irec:. n.is padari:,c:;, n:1o; C':ln 
t'.nas das psro1as <e at~ em 
í':,c:~ n r:>.f P n o a,..t',<',1r p,;:t.-i 

, "!o...., :"J:t;icnnõn o ore~nismo) 
r,1r:,s D!'.'r to(h r,,rtc-. 
N" rine l"t"rdP fnQr nhr;-, 

,1,.... dl"stino ,-,:nrtn ric 1stf'.>nt"- ,,, 
Pr:ica n.~ Liher(l,"!(ln - TI"' h 
frrrn onõ0 t11;Jo dP.:::in::1r,. ... ,.., 
,1 lntoxic:,c-;'\o t"T:'l ,·:-trbd:1 LP 
, ..,t.-,,·:t o tr-ifir'lnt,-. rl'P :if')1f':,r 
,,.. t-11'-";rn)· 3,1,,,irt'"11 &.._1"'~ 1 
f"hn,.nl;ito NP fr,1:, m'lic; 
J- ~J:,.c;:• ~"~ ..,,n,:,••-½-:inP,"11,.,c:; 
,•,..e:: f 1Jr,-,nc; rJ-, r,nrrr;'\ rl'nc; 

filmes de gãngst~res e seria­
do,,;:; com os super-heróis mais 
popularC's da éPof'a. 

A minha ,!?'Pr:t('i10. ir..toxlrrt 
da que fie-ou, nrirfa QUf'sti,.,­
noH E a~slm cont'.nuou ;"11ie­
r.rd:t. Destruindo o corpo e 
n mente. 

O.:: quP Sp livraram d<:' nrn 
\ic-ar ;'l<::Ms~in:-:itoc:_ suicirl:o,;;. 
df' ganhar umn cirrosf" hPOÁ 
fica. das dentaduras, do enfr 
!-í·ma pulmonar, não se livra­
n.m d:'l melanrolta, da ansie· 
di!dP. da angú,o::;Ua, da neurose 
e d , outras complkac;ões pro­
vo<."adas pelo" criminosos h!t· 
b:tos alimentares e pelo uso 
de· produtos imitei" ao corpo, 
por~m multo útf'is às ativl­
(~.id?s Juc-ratlvas. 

É bom não ('squecer da len­
t;• prPparacão pnra o ~mici­
dio. Elr não ~" <'on(tgura 
~J)("n:ts por :1eões dP efeito 
imediato. E (,, um C'rlmP tnm­
~m monstruoso poso:;;lbllitar 
h1•r:tn('.lS genétlN.'1'i 

Fira a p·~rgunt;i somos to· 
rios suif'id:1s? 

Ou :il~m dls<::o: c.;omn,;; to­
<1os ff>~()ôn,;;âvf'f'll por futuros 
fPnoddlo~? 

DlATURIDADE 

Já comentei aqui :1 crise surgida no 
Movimento Ami~os dl" Bairro <MAB) . 
Uma .faJ.,a cr'.,;:p. ~ Uma cri~ inventada 
pelos que haviam liderado a chapa de· 
mm:raticamente derrotada pelos votos da 
maioria dos participantes do Congresso 
das Associações de Moradores de Nova 
Iguaçu. Os inventores da crise. numa de­
monstração de imaturidade e desespero 
infantil. chegaram a tentar a anulação do 
Congresso com o espúrio objetivo de der­
rubar a nova direção do MAB, agora sob 
a presidência de uma mulher brava e com 
bastante experiência de lutas comunitá­
rias, a Profa. Terezlnha Lopes. Na reu· 
nlão do Con~e1ho de Representantes do 
MAB os inventores da crise. liderados 
por Brâulio Rodrigues {que, como ex-pre­
!'-idente do MAB, deveria ser mais sensa­
to) e Antônio Ivo, foram novamente der· 
rotados . Sempre derrotados pelo voto. 
Inconformados e em companhia de alguns 
ad:;optoc:; pouco esclarecidos, Bráulio e An­
tônio Ivo abandonaram a reunião. Ora, 
fugir ao debate não é uma forma demo­
rrátiC'a dr atua('ão. Espero. agora. que a 
direcão do MAB não menosprE"ze 05; ven­
cidos e saiba reconquistá·los para as cam­
panh;is em defesa do povo lguaçuano e 
contra os inimiJ?05; comuns. isto é, os 
maus admint~radores nas e,sferas muni· 
r;pal . estadual e fPdPr:'ll. De Bráulio Ro~ 
ôr'euc«: e Antônio Ivo espero que não 
cometam a mrsma piroquetagern cometida 
onr I.ni1. Ziz: de Olh·P;rn. ouei com seus 
cnrreligionãrios do PP, fundou uma en­
tidade para tentar ( inutilmente l torpe­
d"or o 1\IAB (Arthur C.:intalicel 

!'JrDB r, PREFEITl'RA 

XJo fn m11ito tempn aqui mesmo 
11l"sta roluna. Ploei~i n mPd:co Antônio 
T•·o. '11'" mr caus~r:t ho'\ imprf's~;in ::i.o 
<k "U''"~r r,.._ <'Onven('";in do Dir~tórío Mu­
r'rin1I do P:11.IDR QUcindo e,Jt> foí f:m<'3ÕO 
C"m" (";;ndickito :-o Pr<"'()ifn df' 'Jo,·1 Igua· 
C'll A,.,.or:t. ao atw1r fã') rl1\s."lsfr'ldamrntP 
r,:, "' e::'. in,·entnr,'l D"r.1 ~errtihar o<:: diri­
~Pnteo:; dc>mocraf<'~mcnte deitoc:: pua o 
'l.f,\ ~ .\ntónio Ivo provou nn m·átif':\. auf' 
Jamt>ntav":lmentf.', não está suficientemen­
tr- PTPP1rndn n:,ra C-X<'TC'f"r n C'argo de 
Pi f · 'to. Ant0nin Tv1J n;i" pnso;011 no \'Ps· 
t'b1•br p')litiro. E ae:?r~? 0 P)IDB i""ua-

çuano vai dar uma dt- teimoso C e burt<J,. 
vai manter de pé a candidatura do ima­
turo Antõnlo Ivo? Enquanto há tempo. 
antes que seja tarde, o PMDB deve to­
mar providência~ p"':ra f"'Vitar uma derrota 
ct-rta na eleição do futuro Pri>felto. Mo­
destamente, realistkamente, o PMDB tem 
que reconhecer não po~~uir. em Nova 
Iguaçu, lideres com grande pPnetTac;ão 
popular. Claro. sei que os outros Parti· 
dos, aqui em Nova Iguaçu, tambem s:lo 
carentes de lideres as.sim. Mas o PMDB 
tem no Deputado Jorge Gama um el~ 
mento que pode ser a salvaçii,o da sua 
lavoura eleitoral. ( Arthur Cantalice) 

NOVO REDATOR 

O jornal O Dia publica. diarinmente. 
uma coluna assinada pelo Miro Teixeira. 
Demagogia da primeira à última linha. 
:\las d~magogia ainda funciona. T::i.nto 
assim que o enganador Miro Teixeira. 
cria política de Chagas Freitas, o podero· 
!'-O chefão. foi eleito com um montão de 
votos. Corno deputado. Miro Teixeira 
sempre foi omisj:;o, preguiçoso. Como co· 
lunista de O Dia. sua preguiça é a me.s­
ma. Quem escreve- aquela~ coisas eng""a­
nadoras e demagót?;icas não é ele. !\Ias. 
de vez em quando, muda o coleguinha 
que tem a ingrata tarefa de escrever pa~ 
ra o enganador :Miro. Atualmente. o ln· 
feliz escriba é José Luis Ta\"ares. Uma 
pro\"a de que nem todo jornalista tem o 
emprego que pediu a Deus. <Arthur Can· 
talice) 

LENDO OS COLEGL'INBAS 

No O Pontu.il. Góes Telles voltou a 
atacar p entrou de sola sobre o Sr. José 
1\lari.1 de Souza. que veio de Par::1c:1mh· 
o:m1 ,;;er SPcretário de Administração d~ 
P:\L"\JI. G6es garante que o distinto é um 
«gorla grande-'. pior do que o Albino. que­
foi chefe de gabinete do fracas~ado ex­
Prefeito Jnaqulm de FrPit~.s. Albino ti· 
nha o apl"Iido de ~·Dr. l0'e,, e o Sr .T, s<> 
Maria dr Souza. segundo Gór5; Telles, tem 
feito licitações mágicas. Será que o má 
gico Sr. José Maria dt> Souza. riue n ,,.<! 
mente pretende ser candidato a Prefeito 
de Paracambi (na outrn vez foi derrota­
do). tem algum esclarecimento a prMhr 
'n'l relac5o às de-núncias feita.s pelo fo~o­
so Góes Telles? <Arthur Ca,ntalice) 

CORREJO DA LA \/OURA 
(FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917) 

uma publicação de AveMno de Azeredo & Cla. Ltda. 
CGC - 30.749.394/001--,16 JNSCR. =8462 

REDAÇÃO E OFICIN/IS: 
Rua Lui2a Lambert, 9i - tel. 767-0209 
DIRETORES: 
Avelino Martins de Azeredo 
Luiz Martins de Azeredo 

EDITOR-CHEFE: 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: 

Luiz Zizl de Oliveira Vilson Freltss Teixeira, 
Ademar Moscoso. Éleazar Diniz, José Luiz 

de Souza, Celso Martins. Rodolpho Quares­
ma Filho, Luiz Thomaz, lrênio Chaves e 
Francisco Rocha. 

DISTRlcUIÇÃO: 
Gerson Selem de Azeredo. 

e LEIA E ASSINE O CORREJO 

LAVOURA. O MAIS TRADICIONAL 

SEMANÁRIO DA BAIXADA 

DA 

RET1FICA DE 

MOTORES 

RETÍFICA COMÉRCIO INDÚSTRIA S.A. 

Serviços de Mecânica 
e Calderaria 

Av. Nilo Pec;anha, 920 - tel. 767-3209 - N. Iguaçu 

1 

' ! 

DR. HILDEBRftHDO CIANNI MIRINS '-.#AJAX 
........ C<,mpanhio Nacional de Seguros 

CLINICA CARDIOLôGICA) 

Consultório: Rua Alfredo Soares, 37 - sob. 

Tels.: 767-7216 
767-0679 

Diariamente das 14 às 18 horas 

Exceto às S•s•feiras. 

PREVENÇÃO + SEGURO = PROTEÇÃO 

- < Prevençlo e uguro sto lnsepar4vele; e • qualidade da 
proteçlo depende de sua. p•rfelta apllceçlo. 

AJAX - CIA. NACIONAL OE SEGUROS 
Av. Ma,~chel Flor fano Peixoto, 2235 - TeJ 767-7769 
Nova Iguaçu - Alo de Janeiro. 

NINGUEM ENTENDE MAIS O CORRETOR 00 OUE NOS 



a•AGlN"& 4 

CJL IESCO ILA\lR 

CRfCT vai treinar 
protessores 

l:.:sh• µ1-e\·lslo p.11a o di.1 3 dl· 1<"\~rerru o tnido do t1el· 
nt1n'l<'MI• · dt• p1ufl's.c:01l', par.1 o .ino lt•lt\O dl' 82. pcomovldo 
p Jci C'C'ntro Re(:lcinal de EducnçAo. Cultura <' T1 ubalho de 
~·o\d Jguoçu .\ Profa, Ro.~a :'\1at1a Torte da Cunha ("M'la· 
Tl'N'U qur esta otivid.ide \'Isa a nlcndt•r ~olkit.:içõe . ..; da pró· 
prJa S~1-l'tana de Estado d1• Edu<'ação l" Cultura e as nt'C'<'~· 
s1dadí'" d:1 ,·cgi.'io. O treinamento teri dois momentos. O 
prinH'iro dl'les t·om{'çará no próximo diil 3 de, fevcrclo <-' Jrá. 
.até o diJ 9 d,:, me'-mo mês. no Centro Jnterest:olar J0.:-10 
Luiz do N.1scim<'nto. O st,::undo momento serâ junto aos 
profrsso1·es. nas escolas c-stJduols. 

O prn~rama pre\"lsto p.1ra a priml•irn 1ase ~ bast.mte 
objtívo ,·lsando a atin,::lr O!-- dln•torcs de núcleos t'"C'ola­
rE'!-" e .as. cquip("-. técnko-pe<hgógk-as das C-"c-olas, objetl\'an· 
do or1ent.1r ª-" f'quipC'.'I esrolare,;; n."l rl'formulaç;io <' l"l:tt>o 
r.1çJ.o de "<'Us planejamentos . dis~e a Gci-('nte GC'ral do 
CRECT. O progr.ima da prlmeir., ta"-'-' é o seguinte: dia 
3. abertura do 4•ncontro. com tema ,. R<.'-laclonamrnto. uma 
necí'ssldadC' negligentiada tm adminlst rnçilo•; no dia 4 o 
ti'ma será o10bjc-thos; por que?,: no dia 5. o1Avaliacão: 
!unç.ão, formas <' momrnto~ i: no dJa 8. .Método... e T&ni 
r.1t;; de en~ino; como utfJJzá-Jos•: no dfo 9, ('ncerramr-nto com 
r-nmPnr ário do Documl'nto EduC"ação ~- da SEEC. 

SESC promove cursos de 
corte e costura e violão 

Jâ se C'ncont1Jm .1b<.-rtJs a~ ,nscri,:õcs p;1ra os cursos 
dC" Corte e Co~tura e Violão que o Centro d(' Atividades do 
SESC de Nova Iguaçu \.'ai promo\"Cr. Os cur.c:os o!erecldos 
poder.-lO ser rrequtntados t:,mbém por pe~soa,;; que não se· 
jam do rom~rcio As inscri,:ões vão até o dia 31 deste mês 

<' poderio ser feitas na A\' Nllo Petanha, 185 - 2.0 andar. 
no Centro dC' No\·a Iguaçu (fone 767-8887) no horário das 
10 à, 1~ horas. 

Quatro escolas promovem o 
projeto ARE em Nova Iguaçu 

Apenas quatro e5õcolas pi omovem o projeto ARE na 
r -.ie t•stadual aqu em Nova Iguaçu . Esta e a informa· 
ç _ pr('S'tada pelu CREC Jocal durante e~ta "{'mana A di· 
1iculdadt• maior enconu ada para a implantac;fio do proJ"to 
er.: maior número de unidadf"s foi n fahJ. de- reC'ur!-O~ hu· 
manos, p(''-'081 tt'>c-niC'o fspecfaJizado para cuidar da reC"rea 
çJ.o e ativid:ides Clducativas das crianças. As estolas (•sta­
duai~ que re<'t'beram o projeto ARE são: EE Vital Bra!-il 
1cm Belford Roxo), EE SJ.o João fcm QuetmadQs~ EE Bom 
P stor tno Jardim Redentor) e EE Lírios (na Zona Rural 
d c:dad~). , .... ' • "'''r.1f:~-~ .:...li .... w .... 'C.J;.'li:l) 

OS I.'1A1S VE:NDIDOS DA SEMANA 

NA BARRACA DA CL L· 
Tl R..\ U>n,ç:1 d:, Líber<la,le) 

• Ll\T, de poemas. e3n· 
t: e e 1Jutras pot>c1as • de 
... 1:d('r M G~rc.a 1 orca -
CI t 2GO Cü - Editora Nm:a 
>._ JIJ r. 

• Crõm<" de uma mor 
t rnLnn.ae._ . de Gabriel 
Gar li! ~uc· - C-S 190 

E.cMo: ct .,..,.,. rd. 
• A r. •tr rlr- F rr.r, 

C p• o Calv t d, F:i h ri 
r ~ - ,,s 240 - Edito· 

,•cri• 
• p--.1 nr-,::--a~ 

rn n! -rv- , d,.. Lan T 1gC' d<' 
e ia L '-na C-$ 551 00 -
t 11tora A·~ .1é 

• Uall· • de lPe Raln· 
- C1$ 1 lq(j - Cdi 

r ~ec~JJ d 

NA PAPEL..\RL\ A,;s1s 
(A, G-m. Anoral 1~eixoto, 
1119 - 111,i:1 1, Galeri:i Sã·> 
,Jost•}. 

• Cada um no mt'u lu 
gã.l' • riP Artur· da TAvola 
L ~ ! l Editor, PLG 

C.omun.c- ('Ões 
• \"• lúp'. 1 do pPcadu , 

de C1c.s 1n~ R 1os - CrS .. 
~o., - El!!. 'lci Rl'C'Or<I 

• •\·:, .. 1 t .1a \'ida' Como? . 
co1 tãneé! - Cr$ 700 00 
F:di•r-n A Tir 

• C' d L. e cor ~e ro· 
de 1\l'e1mar dP. r ros 

rr$ 1~~ O l Editor 1 RN·1· 
do. 

• O FequPno PrinciJ)<' . 
p A • .JIJ"IP df" s.--'""t Exup{'" 
rrn - Cr$ 350,00 Edito· 
Tt Agi .. 

A MA!S co,~PLCTA L1'~HA o .. 
ARTIGC.s orr, r<tmos 

HOSPITALARES l Clf.tlRGlCOS 
C.AAAOE VARIEDADE OE CINTAS 

ASDOMIN .. iS FUNDAS PAC.DUTOS 
DR SCHOLL IORlü?c'.o,r;o&1 E 

AGORA PARA MELHOR ATrnOER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PED!CURE 

f~ÇA·NOS UMA VISITA E CO~HI ÇA 
OUTROS ARTIGOS ~¾ \\ E SPEA!t ENCUSR _ PXIB 226C 

-1 ElfTAl CIRURGlCA NOVA ESPERANÇA LTDA UL, 
• Av M1reth1I Florl■no Peu1010. 2166· N lgua,çL1. 161-nU 

<.OilRe-10 U-' A...A\OUltJ ""':\n.,Do, ~-i: 1, no,11sr.o. 211 193: 

Ensino Profissionalizante 
Já se rornou lugar-comurP. it.:.mar-JJt" que o C""hama 

e.lo -ct'n~ino pro(ls,11:mallzantr é uma e);pc>riénc1a mat 
succdld.1 no sh•tcma Pducaclunal br:i~lle!ro _ Elí' c·c,mph•· 
tou <'m 1~1 dez ano~ de ex.l~tlncla Or undn do Lei ... 
~,ti!J2/71 _ eh• em-ont1ou e• OC'upou r.~paços, anterlorm<'nte 
J,'ffcl'nl'l1ldos por outro~ 1;1nto,i; crrns QUC' têm man·ado 
n nossa polltlca r.ducaC'lonal 

1:! t"laro QUf' 1•11~n gi,::antnca bola de nl'\le ni'io crcs 
c·c•u poJ" falta dC' planc-jamf'nto. P,•Jo contrário. temos 
<'xces!lo de planejamento. O que já ~e gastou s6 C'om 
popl"l t' pagamento a t<-<"nkos ('m <"ducaçAo, d:1r1a p,lrn 
m·abar com o cap<'ngutsmo dr nosso~ profrs~or<'s e <·h<•· 
J:llr-~t- à errttdkac:10 do an::.lfnb<>tlo;.mo . Hi. no presf'nte 
momrntn. <'<'n:a de 20 mllhõf's df' crianças, <"m ld:trlc­
t•sc-olar. fora d:t Ec;.c-ola, Isto f marglnal1z11dac;. 

As escolas oficiais lmplantarnm a t0que-·dP·c-n!xa 
C'~sa nova lel. abandonando rapldamrnte a formaçao aca­
d('mko A rs.cola deixou de, s<.'r o lugar para o pxer­
C'lrio da reflr'ICâo r lnJ?rnuam<"nte ac-rc-dltou srr um <"Ir· 
m<'nto r<'alimt>ntador dr um mercado dC' trahalho drs· 
c-onheddo. Quais eram (' são as necr<.;<::ldndes dP'-"E' m!•r· 
C'.1do? :S-âo ouve ('ssa prc,ocup.1('ão -:ubjac-rnt<' FlC'amo<.: 
r ront1nuamoi,. no pxamr da rstrutura dr suprr(iC'ir 

DP('orrldos ali:?uns anos, rm QUC' fkou patf'nteada a 
inC'"-E'Quibilidnde da nova lei, a SEEC--RJ comec;ou a 
rllminnr alguns rursos prortssionallzanfPs c-onservan· 
do apenas aqu('le~ que têm e.ido ('OOSidC'rado, !-atlf,!;fa 
tórios. '-f>mpre na crença de que a E~cola vai s.uprlr o 
mrrcado de- trabalho. 

A maiorl11 do,;; profoc.sorrc. acrC'ditou E:' se lntí"l'.!tou 
ne .. sc st~tema. ma~ como não foram treinados para ~s..:a 
fln::tlidrtde o c-apenguismo tomou conta dos espacos .ica­
dêmiC'O'-. Por outro lado. como não fornm ouvido~ no 
proce .. so de Implantação da Lei 5692 '71. aC'f'itaram·na 
pas.sivamentr, ficando mesmo desobrigndos dr um de­
SC'ml)4"nho Pfkientr 

A prc:ifisc;!onaliz.1cão foi criad;:i o~r.i tnrio..: ,.,,..,.ri·· 
rll'mcm<.;fração :i1tnmrntf' ciemoc-rãtira do ~i"t<'ma <'dtl{'"l~ 
C' ·"nal. As e'-tolas ofic-Ja!s:. até por for('a de le-i P PXPm· 
plo mergulharam nessr- abismo quP sem radic-aliz:-:i.çõC's. 
~' nda pode <-' devP c::er r("tupe-rndo. O mí'smo ntrn sP deu 
C"om a r<"de crivada_ Mais cautelosoc.. oc: Pduc:;i:dorpc;: r~­
pitalistn!-. reforçar:im o C'nsino acadPmiro C'ri:mdo a'-c:im 
PXC'f"CÕPs. extn~mt"-mos oue descaracterizam um slstpma 
rduc~rional dito dPmocrático 

Cada vez mais flcaram os alunos das p1,;rolas ofr 
rla.J._ s<"m a oportunidadp de ascenderem sodalmrnte 
~:in sf" profo•:<.ion:tJilam Pm nada. nPm ti>m a Clportuni· 
da'1P dr inj!'r,,.._c::::1r no ensino supC'rior Enqunnto do 
outro )ado. há a realimPnta('ão do c;:istema burguês r a 

óculos modernos 

consertos sendço n!pldo 

oficina própria 

IFIRIEIE 4!r NIE~V 
ConfE"cc onamr- bi• !li , • >Jl"u ~. roup,:1~ p1 " 1s 
etl' Pr çns ri,uc nao ... :i.o pl"'Ç'JS. \·enL.' n•r p n cre . 
R Mal. Flori "º reixoto, 1480 lo' 1 228 tel. 767 8211 

IGUAÇU CENTER 

HÉLIO CORREDEIRA E 
CORREDEIRA SEBASTIÃO 

(ADVOGAJ)OSl 
ca~= Civeis, Criminais e Trabalhistas Admlnlsti-acno 

de Imóvc:s 
Ru Onlx. 53 - loja - te! 79G·2781 - !llrsquil> 

,------
CONT.ABlllO.AOt NtLSOH IORN/t/1 LT0A. 

(Jrgani~ç;'."ao de Empresas - A"tS!stênda Fiscal e 
Comercial &llanço:, etc 

:::scritóri·) Av. Ntlo Pe('anha, 301, coberturJ. 
!SEDE PROPRIA, 

Tel•. 767•1747 • 767·7621 - No,., Igu;icu RJ 

ll{ A\ 11'{ O \, § 
Tra\·e-..;a Irene u. 9 

Prof. Luiz Marques de Souza 

1..-luc:1çAo ci:,ntlnua a S<'r t.1mn f1Jrma dl' imposto regr 
stvo: os menos tavoreddo, pagam os estud~ do5 m..a1-3 
rl<'os. E amanhã. d•·pol1 de tormadqs, Mn\1nuar..ai; 
e-a.sugar a ptl~ d•)s mais p<)bre?-s. 

Numa p.-.l~tra realizada na UER.J, o Sr Arnaldo 
Nt~kier lemhrnu que o ensino oficial nlo "'31 rnal E 
dtntro do mrc;tnismo d;i.-, l'X(C'ÇÕCS, t:io lndeseJàvel a 
uma soctedade democrtuka. o Secretário dl' Educa 'l 

colocou Pm foco o Colégio de ApUca.;:io d.'.I l'EP..J. c-o:o 
<·xrmplo Ól' f'Sco1a hC'm f.UC'('d1da. Todog nós s.ibl>mQt 
qu" í'!JSa 1nst1l1Jição. ml'recedora de todo no~110 rnPclto 
rC'prest"nta uma ex<"eção p<:>~lHva. mas que ~mprt'Jfn<'te 
todo o !'llstPm.i dr- C'n8ino no E,i;tadr, Cumpre HUl'.!nt."lr 

~!~: ~~l=ft~ 1~;~i::Jt~c;~f u~~nclona bem att P'"Jrque 
O qm,.sflonam('nto d(} ensino pro(,.,sionaHzante tra~­

C<'ndr. à e~cola. ultrapassa o~ outro! l'mlles e atlng• • 
c-omun1dade 

Os profr-<1110:.ores não tiveram op<Jrtnntd;"ld~ p:irn com 
bater <"xternamente uma lei_ que velo de dm.,,. lnter 
n;J.mPnt<.• sabiam f" viam dlanament(' o dC'!:a,'tre p?r que 
e~tava passando a Es.cola bra~llelra. Ma,; forarn exata 
mente- pai:,; t" profr .. -.ore!', a\rnvé!- dJ~ reuni~ reallt .. J 
da'- pt>lé.l AAE quf" !i.US?;niram que novo~ cursos fo~sem 
niado_!' ou <'ntão que se acabac.c:e c-orn o ens\n!) proU,­
:i-lonat,.zante. 

Cremo~ que, mesmc, com atra~o. nã() dl"scremo,i t· 
nf'm podemos continuar a alimentar es.se maniquehrno 
dC' vts.õ<"s ce1·tas e erradas. Devemos e pod~o._ Pm· 
c·urar. l'OmO educadores qu! somos, encaminhar propo~ 
tas a fim de, que as autoridades rducaclonaís vejarn a 
necf'ss.idade de incorporar. c-m s.ua._ de-ci'-Õf>~ o. P'Odtt 
dr p:1lnvra que pertence aos executore~ de toda e qual­
quer lc-i de f'n!õ-ino. Não devemos continuar confonna-­
rlos à espera de fórmulas prontas. Queremo, st,-r ouv' 
dos e> oferrc-er ingredientes para que o sl-;tema de 
<'ns.ino público não seja visto como excc-~o l" dê OJX)r­
tun!dades iguais para todos 

Atua]mf'nte o Sr. Niskií'r já propõe a criacão de 
pólos proli'-c:ionalizantes. Por que não !-e realiza uma 
sondagPm no grnnde parqur indu<õtrill tguacuanQ p:,~ 
Sf" sabPr quais ac. suas reais nN·r.c:sidade!<'. dP m~••-di·· 
obra? Por que não aproveitar experiência~ bf>m ... . _,,.. 
dldas a exPmplo do que ocorre nas esC'olas do SEN'At 
SE~AC e E!":('ola Técnic'a F<"dera\'.' Por que n;, , ~•· 1e­
C"iclam periodicamente os professores? 

A rducação na hora certa é o m·:-lhor in-.trumc-nto 
para diminuir-se a dellnquência, a violência e a rl· 
mlnalidade •. Abrir escolas é fechar presídios. de.c:dP que 
nplas não SC' formem bolsõr,;. de mão--de obr::-i !--atur •da. 

DR. TELEMACO BOLDRIM 
OFTAL:\IOLOGISTA 

* CIRL'RGIA CLINICA 

* LENTE.<; DE CONTACTO 

Rua Paraguassu, n ° 56 - Tal. 767·7939 

JOSÉ CARDOSO TAVORA E 

FERNANDO ANTONIO MARTlll:S 

DUARTE 

ADVOGADO~ 
11.\'. Co,·. Amanl Peixoto, 130 S and • • N >n I 'ª-" 

_J~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
i.etalli:sçl\o dé l"!rm". &.crue, <"Iscais • ~ 
lm-tõ do Renda i"lsica • .:rur,dlca e d.-.!:! ••rvlcal 

CODtibE:!i. 
O bOm i;,eru... ru escolha 

&v Gov Amaral Pelxoto, 373 ,; ~ 
1'91 7fi7-85.,9 - Nova Iruacu - E,taM do rU 

Registro de Títulos e Doc.im:nto3 

CART6Rl0 RODOLPHO QUARES~I.\ - ~-º OF(C!l 
R~g•stros Diversos - Escrituras - Contratos -

Procuraç,Qes - Ftrma.s etc. 

Rua Getúlio Vargas, 32 - Fone~ 767-5506 - N. tguacu 

Leia e assroe no «C1rreio da Laro■rl" 

! 
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CLASSIFICADOS 

SÁ PINTO 
r,, .. i;,rr·"l"'IIMENTOS IM('Jllll '\Rl!'.>S LTDA. 

,v. )IAL. FLORIANO PEIXOTO, 1.636 - Centro _ Telefo.. 

767-3Cl36 - 767..377) 767..4631 - 767..9341. 

VENDE-SE 

~, RUA SANTOS DUMONT -
~TiMA COBERTURA c_t3 quar­
OS, sendo 1 ~ufte. salão. cop., 
~Z-, 2 banheiros, dep. de -em­
pregada e área mais 2 vagas 
n! garagem, bom .. preço. Tratar 
s P e 0113. 

,i.REA - Rua Bernardino de 
l!h e GeN:on Chermkharo. 

, r,"<lindo Z'.1.496 m2, um óti­
T"' nl"g?Cio para: construtor. 
in11>ti·ior ou empre~ãrio. Lo-

1ização excelente. Bairro 
da Luz. Kão p ·rca a opor­
t,·nid:ide de fazer um bom 
r.:;l>rio. Tratar S.P A. 0070. 

h~q-se o melhor p onto de 
}ir,\'a Igua<;u, servindo para 
r· ~quer ramo de negócio -
Cmtrato comercial 40.000 
~~oa!. diá.rias na porta 
SP 0035 • 761-3036 • 767-4631 

TERRENO - K 11, Tra,·. 
MARIA LIMA - MEDINDO 
l('lx,18. Vc-nda ur):!ente. Moti· 
\ o \1agem. Excelente preço. 
Não pçrcam! S.P.T. Tratar 
Tols. 767·3036 e 767--1631. 
REGIÃO DOS LAGOS -

ARARUAMA.i - Casa e/ 2 
qt,:ntos. sala, copa, cozinha. 
h<'!nhelro e área. Terrtno ... . 
12:x3-S todo crrcado. Preço ... . 
Cr$ 2. 800. 000,00 Um ótimo 
nr2ócto para inYestimento. 
S.P.C. Tratar tels. 767-3036 
e 767 4G31. 

CENTRO - LADO NOBRE 
-- Rua Francisco Baroni -
para você que procura um 
bom terreno e/ 16. 70 m. 
frente, 40 m de ambos os la 
dos área total 668 m2. Esta 
é uma oferta de Natal. SP T. 
Tratar tels . 767·303G e .... 
767-4631. 

PAPl Administradora de Bens Ltd1:.. 
~:.. Getúlio Vargas, 124 - sobrado. Tels.: 76í-6538, 

'ti '.!1.ii e 767-8940 

Terrenos à venda 

i.".'ST?!\ - Rua Aracaci -
..:_ 49 - quadra2. 

E ;to ~ov;-1 Xo,·L. Luz - lo· 
tr- J - quadra 10. 

: SCf\iuo - Rua Hugo - lo-
5 - quadra 32. 

~ulta - Bairro Chatuba 
~ cne 1 - Rua Amtonio Al· 

VENDE-SE 

!'.lesqulta - Chatuba - lote 
8 - quadra 10 - Rua Anto­
nio Alves. 

~lesqui ta - Chatuba - lote 
il - Rua Antonio Alves. 

.i·'Iesquita - Chatuba - lote 
: _ Rua Abel de Alvareng! 

I,!esquita - Chatallas - lo· 
trs n.º 3. 4, 5 da Abel Alva· 
nnga. 

VENDE-SE ÁREA NO C[NTRO 
d Esqu oa das russ Bernardino Melo e Co'."en­

actor Soares medindo 750 m2. ôt1mo negocio. 
?ºrn Pre~o. 1 ratar na redação deste jornal, de 
,e,unda a sexta-feira, das 9 às 18 horas· 

I:. n :-t no ,fo Melo, 2175/77 - Tel. 7GF1"Z37 

Ddminislradora:de Bens 
Castelo Lida. 

Rua Getúlio Vargas, 111 -
Salas 101/2/3 -

leis. 767-0789 e 767-3732 

__ A_L_UGA-SE 

CASTELO ALUGA: Apto 
na Travessa Vila Yboty n9 30 
Apt'' 901 - Centro, com 2 
quartos, sala. cozinha e ba· 
r1heiro. Tratar Ra Adminis­
t1 adora de BENS CASTELO 
I .TOA., com sede à Rua Ge· 
túlio Var~a~ n' 111 - Gr.: 
101 a 103 - Tels. : 767-3732 e 
767-0789 

CASTELO ALUGA: Apt<• 
n,.1 Av. Gov. Amaral Peixoto. 

r O 373. Apl 302 - Conlro, 
C{,m 2 quarto~. sala, cozinha, 
l·anh~iro. ótimo pü.n1 ('Omér­
c-10. Tr,1tar na ADMINIS­
TRADORA DE SE?,S CAS· 
TEL0 L TDA .. com sede à 
Rua Gctúli• Vargas, n.0 111 
- Gr: 101 a 102 - Tels.: 
7(;7·3732 • 767-0789 

CASTELO ALUGA: Apt• 
m; Rua Fiarei.ta Miranda n? 
158. Apt.0 103 - Cí'ntrO -
com 3 quartos, sPndo uma 
~víte. copa. cozinha, depcn­
'1encia completa d,. emprega~ 
d<' <' J?anef>m _ Tratar nn 
ADMINISTRADORA DE 
l<ENS CASTELO L TDA .. 
c-r,m c::C"dP h Rtrn G::-túlio Var 
g,1~ n.0 111 - r.r: 101 :t 103 
- Tels.: 767-0789 e 767 3732. 

C'ASTELO VENDE: Apt.0 

n~ Rua Santos Dumont n.0 

?~3. Apt.0 202 - Centro.' CCJm 
2 ouartos, ~nla. cozinha. ba· 
rh,...iro. dPpPndência d<- empre~ 
pad.1 complPta. vnranda e 
á ri".~ nos funrln.:: com M'lroxi· 
mad~m,...nt,- 77 00m?. Tr;:it:1r 
r,., ADMTNJ~TRADORAI DE 
BENS CASTELO LTDA , 
C"">m c::<>df" :\ Ru;1 Getl'1lio Vnr­
g;ii- n ° 111 - f;r: 101 :, 103 
- Tels.: 767-3732 o 767·0789. 

Marca ldminislração-de Bens 

RUA EMILIO GUADAG~I. 1851 - S/1 - MESQUTA - TEL. 
796-4698 

VENDE-SE ALUGA-SE 

(' ASAS - 1 res. - 1 sobra· 
ao - mesmo terreno - 6ti4 

mo investimento - Mesquita 

CASA - Com quarto, sala, 
coz. e banheiro, Rua Hum­
hE rt de Campos. 919. Nova 
Iguaçu. CrS 8 mil. CtS 1500.000,00 (entrada). 

CARTORIO DO ll.0 OFICIO 

Oarcílio !vres Raunheitli 
TABELIÃO E ESCRIV AO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS 
INVENTARIO$ 

Rua Getú.lio Vargas, 5i - Tel. 767-5510 - N. Iguaçu 

_fA~OL DAS TINTAS 
Vende-se sempre po1· 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Qulntlno Bocaiúva, 53/ 55 - T e)s. 767-8388 e 
767-3384 - Nova Iguaçu - RJ 

Leia 
CORREIO 

e assme o 
DA LAVOURA 

~ 
Ci. 

Antonio Cardoso Imóveis Ltda. 
CRECl-861O 

CGC- 27.044-C15-0C01-08 
Inscrição Estad•J •· "º· 3tl'=J.1(JJ 

Rua Dom Walmor, n.0 162 - Nova Iguaçu - R.J 

Tels. 767-4530 

VENDE-SE 

ALTO LUXO CENTRO 
Casa. 3 Quartos. 1 Suite, Sa· 
Ião, Copa-Cozinha. Garagem e 
dep. empregada. . . ..... 
Cr$ 3. 500. 000.00 - Ar:ei ta 
caixa. 

CASA - 2 quarto:; sala. coz .. 
Banheiro. Garagem - Estra· 
0:'1 do A,mbaí - Valor CrS 
1500.00000 

CASA · - JARDIM ALVO· 
RA DA - 2 Quartos. Sala 
Coz .. Banheiro. Azuleio até o 
tt'to. A<'ílhamento. CrS ....... . 
1. 300. 000.00. 

CASA, - 2 Quartos. Sala. 
Coz .. Banh .. Garagem, Varan· 
da, Jardim Boa Esperança, 

AREA - 1.100 m2 - De e<· 

quina - Próximo ao c?ntro. 
Agua. Luz. Cr$ 1.200.000.00. 
PROGRAMA CONDOM.!NIO 
- Inédito em Nova [guaçu -
Apartamento no centro - So­
licite informação tel. 767-4530 

APT. - CENTRO - 2 Quar­
tos Sala. Coz., Ban.. ótima 
localização. Valor Cr$ ....... . 
1 500.000 00. 

CASA CENTRO - 2 Quar­
tos, Sala. Coz .. Banh.: Gara­
gf>m, Terreno Murado. Pró 
xlmo ao Tnc::tituto BrasiJ. Cr$ 
2.000.000 00. 

CASA - 2 Quartos, Sala. 
Coz.. Banh.. de laje. ótimo 
local em Queimado~. Cr$ ... 
l 500.000.00. 

AREAi - 1.470 m2 - Rua 
.Bahia - Frente p/ asfalto. 
ótima )oC"alizacão - Po~~e -
Cr$ l. 500 000 00. 

S º '"" r- W. D. EMPREENDIMENTOS 
iJdl. IMOBILIARIOS LTDA. 

Travessa Maria Adelaide de Carvalho. 20 - ConJ, 503 -
Tel. 767.9065 Edifício Kennedy • C'entro. Nova Iguaçu - RJ 

VENDO magnífica residência 
de alto luxo, e/amplas depen· 
dênc>ias, excelente acabamen· 
to, decorada, 4 anos de cons­
trução, local nobre e/ ótima 
vista. maiores detalhes. tr.: 
Tel 767·9065. 

óTII\fA ca~::1 no centro c/am· 
pia sla. 2 qtos .. sendo 1 re· 
vers. banhs.. copa. cozinha, 
"·aragem p/2 carros. murada, 
excelente e.stado de conserva­
<;>f,o. ótima [ocalizac;-3.o. por um 

tom prr('o. Tr.: TPI. 767-906..">. 
\'ENDO 4 c-:lsas no c-C'ntro. 
N'mo lnvec::timPnto p/ renda. 
St"ndo sb., 2 qto:-. coz 
b:rnh _, garagt"m murttda. mui· 
t e, hC"m localizadas e/ ótim"l.i­
rcndkões de pagto. Tr. '. T..: I 
767·9065 

APT.0 - Rua S:1nf()s nu· 
rront. e/ ampla safo, 2 qtos., 
ef'p ("omolc>t.,s c> J?:'lr:tgem. 
f'xcelentP vic::ta ótimo<:. rondi· 
çães. tranc::ferC' financiamento. 
Tr , Tol. 767-9065. 

, · -pixoo n.'1 Rua Catita. Cati· 
f6rnia urna ('asa modesta, 
com um t xcelentC> terreno, 
por um bom prt>Co e ótimas 

cllndieões de pagamento. Tr.: 
Tel. 767-9065. 

óTTh!A oportunidade, exce­
lente terreno em Andrade de 
Araujo, medindo 20 x 28. pia· 
r..o, murado. asfalt3do. e/ óti· 
mo preço e condições. Tr.: 
Te!. 767·9065. 

VENDO na Rua Barão de 
Tinguã um ótimo terreno de 
1~ x 44 e/ uma casn. preci4 

sando de reformas. Ex('t"lente 
}ocalÍ"ZaC"ão. para investimento. 
Tt ~ Tel. 767-9065. 

VENDO ótimo terr!·no próxi­
mo à FaC"uldade, 360 m2 pla· 
PO, ótimo orcço e condiC'Õf'<:; 
de pagto. i'r. : Tel. 767-9065 

APT.0 C"I ..;:i.lão 3 nmplM 
otns .. ~"º· cnmol,,.t·'<:: P ~ar'\· 
r.-em. F'(t . Pomar, 1 locac:\o 
- amolo claro ,,. deC"orado, 
crm ótimn yj<;t:i.. p()r ,un hom 
preco. Tr : Tel. 767-~Ni5 

~"F"'\"DO 11m~ ótima "''°''- -"l 1"11 
Ru:1 Cric::ti:mo <-m l\fr-.riuit:i.. 
'.'? p:n1os . _ c-1 2 ,;;.1las :'- otn<: 
cn7inh:-i h;inh \':tr .• ' g-~p• 
Pfm. F-.::C'r!Pnt<' es.t.:Hi() h,..m 
loc:iltzad'l; ótimas c-onriicõC'~ 
p2{!'tO . Tr · Tf'l. 767·9065. 

Travessa frene n. 
- --------- --------===~~....------------------------------

~rancJ, Rio, C"rn Rod1.a Sübrlnho, ctl f;;tla. coz . . !Janhcll'o e án';;i 

( 
1 ~~ ~~ ,{;;~~1:tofã/',",-~''d'B,.t.~',º,,!;~~~t~ jl~;J;'m :ª~ir~(~~--~ banh., âtC':t dt' ~er·vlc;-o, ~;:g~[~!~a~C;S ~(;~?.\~f _-; q~~: 

J, banh ... .. Casu _ na Rua Cf"l. Fr;inç·1. Lr-ltc> n.0 los, sala, b.inhclro, Copa, coz . A1c:1 de 

. C n.i A•: Saiapui, n. 157 _ C3lrTl 2Gl _ st•b - c-m Mrsqulta, e 2 qLt:irt1 ;, • 5('1'\IICQ. ... . • • 

S,-,j , . , G , r Varga,,. 124 - !Sobrado Sernço de De~parhante. Cootab1hdade. 
t- 1 (•ropna a Rua d,.etu '0° epartamento Jurídico e~peóal - Te!. 767-2177 e 767-89.JO 

mp•~to de Ren a e 

JUCERJ • Junta 

Comercial do Esl. 

elo Rio !!e Janeire 

13• REGIÃO 
Jacy Telxe1ta d3 Pab:Ao 

CORRESPONDENTE 

f. 
, .. 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CCINICAS • Ml!DICOS • DEI TISTAS • S ERVI Ç O • 

1 

HOSPITAL DE CLÍNICAS 
INFANTIL LTDA. 

CONSULTAS - INTERNAÇÕES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇÕES - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO !UTII. 

I 
- coNV=os COM o lNPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLJNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
nJL 767-4701 

@lí,-:;c;: J:;:Cj-::í,Z.. 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmã&) 
DR JORGE TOGI 

3a. e Sa. - Horário marcar pele tel. 7tJ7·2035 

FONOAUDióLOGA 

THERFZINHA HBRM][)A PJNHBIRO 
Consultas: 21a.. e Sa.·1elra, das 13 às l!.} horas 

PSICóLOGA -..... 
CONCEIÇÃO CORR:€A DAS C>IAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

GINECOLOGIA - OBSTETRiCIA 

CLtNICA =DICA 
DR. JOAQUIM FERREIRA NEVES 

Ga.-feira - das 14 às 18 ha.as 

CONY:€:SJOS: L'Nll\lED e CAPE,m 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIA E CITGPATeLOll'IA 
PREVENÇÃO PO CANWi:ll. 

Tr~tamento das Bn.fe~~~~ c1o Apare1be ~nlta1 

At~dimento com hora ,narcada. Diariamente A~- 15 
b lJll- •--:-. 

Rua On1x n.0 7, Scltrado - Mesquita 
Telefones: 196-1246 e 161·1158 

DR. HILSON PEÇAHHI FfRHINOES 
MANHA: 2a., 4a e 6a. - das 8 às llhs. 

CL1NICA M:€DICA 
HORARIO: 
TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 às 19hs. 

1 q;;;~ferapic,, e. &irul'gia- f/)láslic~ 
ortopedia - Traumato1ogia - fisioterapia 

DR. ARNALDO BLIJM - DR. SEBASTIÃO 
HERCULANO - DR ROBERTO ARRUDA 

DR. J . S. GASPAR 
Cons.: Av. Amaral Peixoto, Ji.i, s/209 - Tel. 767-2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

Cens.: TFav. Almerinda Lucas de Azeredo, 11, Conj. 404 1 

Resid. - Te!. 796-2139 - Nova Iguaçu 
Convênio e/ Sind. Profe!-sores. A.MIL e- Coca-Cola S A 

Consultórto: Te!. 767-7617 Convênios: Banco do Brasil - Petrobr~ - Un1i:ned 
_ Compactor _ casme - Caberj - . Pais - RFá.tima 

Empresarial - Golden Cross - Çaixa Econorm.ca 
Telerj - Semic - Sunamam - Sendas 

Rua Francisca Melo, 74 - Te!. 767-7543 
Horário: De 2a. a sábado, das 8 às 20 horas 

., .. ,~ . 
r 

~: 
O.~i: u=D~OON ~;JiATlCS 
( Pós-Graduacio em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS !JO CORAÇ.I\Q E VASOS 
C>,ê("' -UP • ELEmoc:ARDK>uRAFlA DiNA/vllCA 

Olmdtdda:Ra BUio .. ~ 6S3 
26. 38. ~el?.feira.CSilS14as 181'\$ 
TELER)NES: 7fi1•0133 

7fil-7041 ►resicf&Da 

i 

CLtNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COM ASSISTeNCIA MÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e ORA. SANDRA S. PEREIRA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 701 e 702 
Tel. 767-8455 Atendimento com hora 
marcada. 

No Rio ITijuca) - R. Gal. Roca, 778 • salas 806 e 809 
tel. 268-2841 e 268-5777 - Alendimento com 
hora marcada. 

J NOVA 

Consultas também com hora marcada 

DR. FERNANDO MAIA PEIXOTO 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório: Rua Otávio Tarquino, 209/203 
Horário: 2a.·fe!ra, das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.·feira, das 18 às 20 hs. 

CíRURGlA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 1 ft l 1· UNiMED 

~ iGLIAÇU 
'assistê,-,~·-, nac,- ~ · de saúde 

Plâstica da mama para aumento e diminuição Plástica 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 20hs. 

-ülll*'1. rt, tJ 

; -llanice Couto Mallos 
(Psicóloga) 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6240 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

lHIOMIEO IPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL OE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESI-OADE, nREOIDE, 

DISTúRBIOS SEXUAIS) 

EMAGRECDlENTO NATURAL 
Dr. José Geraldo R. Gonçalves 

Horário: De 2• a sábado, das 9 às 12 
e das 13 às 19h. 

Tel. 767-6558 - Nova Iguaçu (RJ) 
Tra , a Jboty, n• 30, sala 208 

(Próximo ao Forum) 
Convênio com o Banco do Brasil 

- ASSISttNCIA Ml".:DICA EM CONSULTóRIO 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- HITERNAÇôES 
Rua Cel. Francisco Soares, 46 - sala 112 

TEL. 767-0263 

Dr. Paulo Bittencourt 
dos Reis 

(Diplomado pela Escola de Pés-Graduação Médica 
Carlos Chag,as) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Consultas: 2,s, 4os e 6•s, das 17 às 20 hs. 

Av. Nilo Peçanha, 301 - sala 414·+16 

DR EDUARDO BRIGAGÃO SILVA 

Ortopedia - Traumatologia 
Reumatologia - Flslote rapla e Ralos-X 

CENTRO ORTOPJ".:DICO E TRAUJIIATOLóGICO 
5a. feira, das 7 às 19 horas 

Diariamente, Inclusive sábados e domingos 
Rua Barão Tinguá, 143 - Nova Iguaçu - RJ 

Service O~ontolóoico Especializa~o 
Convênio!: 

• CORFA 
• PETROS 
e MONTEPIO DA FAMILIA 

DR. IVAN FONSECA! 

ESPECIALIDADES ODONTOLóGICAS 

CRO/P..J - N.0 34 CGC N.º 28711547/001 CFO N.0 37 

DIAP.IAME'\'TE, DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS. 721 -
TEL.• 7GHG74 e 167-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

FERROARlA 
e SOUZA CRUZ 
e PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
e IBC 
e INTERCLINICA RIO 
• UNIMED 
e RIO CLINICAS 

ORA. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo 1el. 767-5882 - de 2• a &+-1e1ra 

das 13 às 20 horas 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

SfIEILA MARIA :MARINHO PEREIRA 

(CmURGIA DENTISTA) 

CONSULTóRIO - Rua Otâv!o Tarquino, 74 · Apt.º 601 

Edifício MercX!bank 
Hora marcada - TeL 7~7-3980 

Ouviôos 
Nariz 
Garganta 

CLf.NICA DE OTORR!:SO DE 1 
NOVA IGUAÇU 

Te!. : 768·0313 
DRS. AVELINO OTTONl 

CARLOS RAMOS 
DONALDO PELOSO 
PEDRO SANITY 

Hccàrio: 2• a 6• das 9,00 às 19·3ºh 
Sáb. : 9,00 às 12,09 h O = 

Rua Bernardino Mello, -4~., 

CLINICA DE OLHOS 

Dr. Armando Ribeiro Filho 

óCULOS, CIRURGIA E LENTES DE CCNTATO 

Horário: 2~ a G•·felra das 9 às 12 e H ;)s 18 h~­

Sàbados das 9 às 12 hs. 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno. 59 ~..\_pt.º 102. 
Nova Iguat:u·RJ Tel 767-8--188 . TL•11eo 

L't 
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lrio lnf ormal 
VAIVÉM 

)IARIAi Al\TONIA TAVORA viajou esta ~;emana. toman­
C·' 0 umo d~ Portugal... CLAUDETE BUENO com m:1mãi 
r,:\'DlN'A ('stao em Rec.1fe.. LILI e JOAO, que :--ão TAVO­
RÃ 1umando para Bariloche, onde estão MARIA HELIETE 
, TALMO PIMENTA com os fUhos ANDRÉA, ADRIA.NA e 
pAllLO. Chegando de Natal o cantor GIOVANNI. que rcas 
~ume hOjP ~eu po~to n~ Rodeio como um dos cantores mai!-i 
r,p,ilare!- do Grande R10. A Casa do Km. 14 apresenta ain­
ll 0 rlenro permanente: L{!TH e CONJUl'\'TO RODEIO. de­
. xra a domingo. para ouvir e dancar ... VAL~RIA e AN· 
í0'.\'10 JOSÉ RAiUI\~IT'T[ com o filhote. em h•mporadn 
"r- Jpê de Ipanema. onde mamãe IDY passa este final de 
r.rnan:i: . .-iproveitando o sol para um bronz~ado bonito. Aliá~. 
!D\" e ANTENOR rumam para Fortaleza ('m fevereiro: car­,,,.,1 rom certeza!.,. IARA DE SOUZA ,l,IENDONÇA -
)11~' Fotogenia e~eita recentern«:nte na cidade, já ganhou 
r~n\'lte para urna importante revista de modas para ser mo­
~e!o fotográfico. Foi o primeiro convite. Virão outros mais. 
Ela é muito bonita e C'harmosa, além de meiga. Deverá con· 
rorm no titulo de MlSS FO;I'OGEN'IA ESTADO DO RIO 
em 82. 

PSIU! 

Se depender do desejo empresarial de investir, a 
rr-tomada do crescimento da economia brasileira vai 
n ~mo acontecer este ano. 

i l 
Xo ano passado, o Conselho de Desenvolvimento 

lnd~!';trial_ apro\'OU exatamente oitenta e sete projeto~ 
e! · Jn\"tstrmen1os no valor de CrS 154 bilhões. 

M cartas-consultas de empresários. agora em po­
le1 do CDI. revelam uma intenção dt> im·estimentos 
r:le CrS 500 bilhões. basicamente cm Carajás. no Póh> 
P troquim:co gaúcho e em matérias-primas básicas. 

FIM-DE-SEMANA 
* Fim de semana movimentado. Restaurante Vovó Joa­
:raz hoje o CONJUNTO J. B. SOM. que é excelente. Tem 

1 :\Dfa~ m<1is concorridas as noitadas na c2sa de LUIS GE­
.,u. O FREITAS. Boa. * Por estar ausente do Rio esta 

1na 1Búzios hoje, logo após o show de Barry \.Vhit~) e 
•. 1;tt<::,j fr•1ra esticada em Itaipava, no endereço de REGI­
~~:-I>o RABELLO. será impossível comparece-r à festa de 

rrg" do troféu do Paulo Sabino. No entanto. grato pelo 
A •1' * Compasso de 'baby no endereço de IGN.'\.CIA (" 

• t ... 1:\"HO P..At'NHEITTI: LILIA. * São rnu:to bonitas as 
• ;~as estampadas, os shorts e os bermudões que a TEN-

1 ·\'·.E ret~beu esta s~mana _das grands grirre-. d? momen 

1 
.P.l(_. a pena ,·er. Saias ~u1to vaporos:1s e coloridas. *. O 

,. ,!CARDO GASPAR c1rculando no almoço d;1 Rode:o 
te-., e .:.qu!-s e r1uality Gosto deles. * l\lARCIA GóES ~L­
'-.; adr·nu ~o campo da moda e deu certo! Sua bout1qul' 
• 

1 sindo bt'-m freqüent~da pela geração colorida da c'.dade • tfº to do n+>me SEXABJ=:. ma~ é com~a·lat e tudo be-m. 
... lLA MILTON Pstn·ou idade nova na t""mporada. Fes· 

em •-!nilia. C'(Jm jantar na mansão c:o Caonze. Claro 
r., .º nam, -Jrfo ("lpJa, o A)ITO>J'IO CARLOS d, u o ilr da 

* -.,\º.ISA t' A~T0~10 CARLOS terão sPt1 DIA D 
1 fl, rorr- o toque dr' rr;u1 cha nupt·lrd soando 

TI,h· Igr ic: Noss;a SenhoJ ;i de Fát~ma e, São 
,
11 

~ l • ~, r--c- e V AL\IR ALMEIDA e \'ERA e A.Vf0N10 
~ 'E. HEIS e n\ 1am. 

;;v=--

1' s 
( 

BZZZZZZ 
O grande fuxico da semana m1 sociedade !oi tausadu cm 

Cabo Frio, onde- ~" concentram m:ssa épocn os colunáveis 
lguaçuanos e do Grande Rio, em busca de um bronzeado e 
d1:.scanso total-., A estória envolveu dua.s figuras muito ço· 
nhecidas. Vocês estão lembados de um recente casamento 
na cidade? Um dos personagens pertence ao quadro que 
acont~ceu esta semana em plena Praia do Peró 

Ele, boa pinta, recém-casado com uma menina de família 
tradicionul da tc,rra dos laranjais. Ela, bonita. meiga .. _ mas 
bra\·a! 

Uma madame que circula (nessas alturas já deve ter 
se mand.ldo) com os filho~ por Cabo FTio e que está br:garla 
com o marido, um bem sucedido industrial da cidade, caiu 
de amores pelo garotão recém-casado. Torpedo~ dC' cá, bi· 
Jhetinhos de lã, marcaram. Sairam. Não sabiam que- um 
casal amigo assistira a entrada deles num motel de Cabo 
Frio naquele fim de tarde. Um escândalo! A jovem esposi­
nha soube de tudo. Ficou quieta. Pensou: Devo ficar calm;,1. 
P esperar minha vez pua. dar o bote. No domingo que pas 
sou aconteceu na Praia do Peró um churrasco animado até 
com bateria de escola de samba. A cinqüentona ap;n-<>ceu 
S<'m os filhos. Deu beijos na recém ·casada. fez mil elogios 
d'.zendo qur- era bonita e que tinha um marido adoráw•I. e~s;is 
coisas. De repente a jovem esposa. num acesso de fúria. jo­
~ou na ca_beça da outra uma garrafa de cerveja, que ::;e par­
tiu pm mil pedaços. 

Resultado: Pronto Socorro, cinco pontos imensos no ros­
t~ e a~ora uma poss~vel plâ~ica vai encobrir tudo. O que 
nao (01 encoberto fo1 o escândalo que todos ,c1ssistiram. A 
C'inqüentona foi desmascarada e o jovem maridinho também. 
Uma separação vem a caminho. Aguardem o desfecho desse 
ti-ti-ti nos próximos dias. 

Será que eu conto quem são os personagens? Não. Des· 
cubram. ~ muito fácil! ... 

Com a imagem bastante deteriorada do automóvel 
a álcool nas brasileiras terras. nosso País dispõe hoje 
de um bilhão de litros estocados do produto. 

O bastante para o consumo automobilístico de oito 
meses. pasmem! 

Estranho pais o Brasil. 
Vê ruir assim. perante os olhos de todos, com os 

olhos da inocência. um de seus mais ambiciosos pro­
jetos de afirmação de combustivel nadonal. 

Nos bastidores, gargalham as multinadonais do 
petróleo, 

Fecha-se a cortina do palco. 
A platéia brasileira, empobrecida, !'ecusa-se a aplau­

d'r. 

CHIC & CHOC 

Absolutamente CHIC é o 
{,.;mportamc>nto digno de ad· 
n-,ipçâo dos r:lhos com res· 
pc:to a possíve~s. deteito~ dos 
c;,c,u:o. p:li!--, om1tindo-o.s para 
n:tranhos É o minimo que 
~r· pod(' r-;p:_-rar. É o minimo 
qu<> os filhos p,-,dem faZ<:'r 
àqueles que lhes deram a \'I· 
r..i;:i P pa!-.s.:11n o tempo todo 
c';,n(]o lhc-s :1mor • Armra 
CHOC mn,; rn11'to C"'1H)C 
r;esmo. (- :, :1titud<' de- c-1'1 to~ 
C'.t"':iic:. qt•r l11in"1.m m púhli· 
,,,_ tro(•and 0 1 r·r·t e ':i :Y'IUit:•s 

, e ze~ hr-JTI ·1zNi h, r-ont irln 
ntimld.'.'!l'l• (lllr 1 nutr')• ,~. 

c:.1r- O c 1nt1·0l ,..,,, -
r, 1 11' r"' T\ ~' 

tc-r r- ,1, TIOM,...n~os. I! 11ma 
pr ~1C" hn~ c ··r ,, r 11 

e v·· 

DOIS TEMPOS 

1 - Aquela bela e muito 
.i( \';,:m senhora, casada há 
1,,,uco rom um médico mui-
1,, r-onhccido da !'idade, e 
1·d;, Pl'tr:ld.'\ na sociedadc 
ri•,, •-'e "m -·irc-11nstftncias b:'m 
, ,..,1-n<'iri,-.,;: nrlr, mPno~ uma 
c,,ic:.:1 .iã cJ<'\'Pr':1 ff'r ctpr ndi· 
f') : certas ronvers11s em sa­
lões de cabeleirPiros c-spa-
1h~m·se romo fof',, "m p1-
H1f'lro '"rod'1 ruid:i.do A potwo! 

'} () ~••nnf'lor 'T"'rif'r<>-1'1 
,.p,·r .inr,,~;ir cb f'"'r ,!l?r1i\':1 
r~'l Pxtinrão rl ""li PP con· 
t "•ll"l r -, ... • ,1, r.tP tl<1sf' (lr> 

l 1• l'H ~' ;, IT' ls r~ceril<> ti• 
, ·1· 1- ,, t f'r--,, ·\hi-..\r·J,;.f•l 

u~f'ra. f'l1 e;(> f:1tn ,l<" fl't<'1nl, 
,. r.,!,3 e <"'inf'•!r-,... ·le mi-.s 

j; -t n a 

. 
:r:tcra-~~<a::U:~ 

decorações 

I~ 

••~:;,ELOS EXCLUSIVC~ 
- r Ar. nl p ..._,_..1t• 4Z'i - l 
r, n ... \' Lguaç.- - H.J 

1 1 

. _I 
--- --

CARPFTES, CORTINAS E 
RFVESTDIF.NTOS EM GER,\L 

ORCAMENTOS SEM COMPROMISSO 
\\' (;O\. A'UAHAI. PEIXOTO, 42i - J.0,J.\ 118 
'I'LL, t6'i lM3l - NOVA IOl',\('lr 

HORES & FLORES 

1J.,r.díd;1mf:>nte, AGNALDCJ 13K.A,.,.\ CsNnprt> com 
sua l\1AR1h lJE LOURDESI r·on-:.f'guiq d prrJC'Z,1: tnn'.'i 
formar sua hem montad,1 AGN'Al DO FLORES & I>E· 
CORAÇOE'S no primeirí~simo nom1.c no t'l.or 1 m todo 
Grande Rio. 

ls$.o d,,v, ~e a muito~ fatore~: tnbalh,), rompetên­
c,a t• espirita de organizaçt10. 

AGNALOO ~oube· organizar tudo i$~o d1rd1inho e 
o rc>sultado não poderia ~cr melhor: é proc-ur.1rJr, din 
riament!'." para dEcornçõPs de fc~1as clegan ~s. r('Cf'P,­
çõeq e to,d~g os acontecimentos df' vulto na cid.-ide 

AGNALDO FLORES & DECORAÇôES, longo lon· 
ge é o primeiro nome em ~r falando de HorPs Um 
C'St,Jo assim de prima\.·era o ano inteiro. 

O QUE ELES DISSERAM NA TEMPORADA 

Frases que se ouviram em algum lugar desta ddad~ 
louca e divertida, dois pontos: 

-k* Hoje, no Brasil, não é a novela que imita a 1,,ida. 
mas a vida que imlta a novela da tevê ... 

** Entre os perdidos e achados, estão as ilusõF,.; per­
didas. 

** Hã vagabundos riquíssimos que não vendem U!ll mi­
nuto de seu tempo. 

'k-k Os intelectuais estão cada vez usando mais as mãos. 
tt Para os ditadores, a palavra provisório obedece a 

uma cruel destruição semântica. 

COPA/82 

Chegando no início de fe­
vereiro das espanholas ter 
las, o casal ENRIQUE IGLE­
STAS ela MARLI. com as 
!ilhotas SILVINHA e CLAU 0 

DIA, Deixam o frio europeu. 
p~ra curtir ainda o calor 
re:nante pelos lados de cá. 

Falar em Espanha, ela pre­
t(-nd0 ser a mais organizada 
ri:i história da Copa do Mun· 
t1o. Tanto oue os motorist:is 
de táxis estão reczbendo au­
las de francês e inglês além 
d~ etiquetél~ e boas manei· 
ras. para um trntamento ade­
auc1do e irrepreensi\·cl aos 
tl'rista~ Alérn dís~o. qua~e 
Gois m'l hotéis foram sPJ!"· 
donado!- <"Om muita atenc~ão 
p~rn rr>c-Pber os vi!'.-itante<. 
com duzentos mil quarto~ 
d":o.ooniveis. "J:" n::ir;i. rol"'lole­
t~t' :'! C,.,,p:i do ~ •mt'lo a~ste 
;:,rn tPrá urna lotPri:i. ,.._n,.­
f'inli.-:<.ima, ~6 com os ~ogns 
rl.r>s n:"lÍS~ rinC' ,,n_rtif'in:im do 
l"">~,;,.,,r trr,f~u rln f11tl"t,....,1 •n­
trrn,-.rir,n,I A<> ,,,..n,.."t'tor ,h . 
c.-nnPrlntr,..::i o f~hulnso nrP· 
n-'1,.,, ~r-, i:;7 rnfl hf.t><: (lr nAl:r 

..... .__ Cnns•derando·se o câmbio 
,.,.,,..m,,.ntn <'Qtth•::i.le a 

('r<: -:-41 milhÕf'S. 
:t isso tií. 

OS 15 ANOS DE CYLENt 

Hoi". ?i.-. 19h~0m, mi,:;s'.1. rm 
:'H'<'º rk• P.'r1r,._ n!:'h p::issagrm 
rtns 15 nnns d::.· m('nir,!l·rnoc'l 
r\·lr.," ~"117·1 Silv;i _ F 1a,. fi 
Ih;· rl0 d"c:.t'l"lt"•l r~s~1 r,.,... <:::riu· 
,.., ~ih•-,_ r--~('ild1 <:::,w- - C:::ihr-i. 
n t" rr-Jle-io)'n ,,...,.:, l"'C'IPhr:1cln 
ti1 T,.,rr>h dP <::~11) Fr·1nr'c:;f'fl de 
.., ,sjs """' r,-..m,,.nrl:><lnr Soa-

AnA-.: < ""rÍIT';..ni:\. ,-e­
rJ>or--"i o no rl1•t-,p, ,~~sr111'nhn 
à· Morro Ae-11dC'l ordf' ,mi· 
\'--•rs»r=-... tf" rf',.. h rã o< rt1"11· 
r• •ir,rntn-.: d" ~"l'" 111,·,ry,,...10<: 

ccm'\"idados. t,ntr" p:irí'ntes e 
p(·s:·o· amigas. 

BADALAVEIS 

e ANA LUCIA CORDEI­
RO, mostrando nas vitrines 
de sua Bouton D'Or, calças 
jeans com a griffe GUILHER­
ME GUIMARAES. São jeans 
leiíssimos e vendidos com 
exclusividade na Bouton 
D'Or. Para a saíson outono/ 
inverno/82. ANA jã. foi ts­
plar as coleções de Beth Bri· 
cio e Georges Henry: m:l 
roupitas chiques para as fi­
nas e poderosas do~ lados d{,' 
cá. • Marcadíssimo para ju­
lho deste 8~• o Ola D de ANA 
LUCIA TAVORA e EDUAR· 
DO REIS • Almocando n:1. 
Pizzer:a La Dolc<" Vita com 
grupo de cmpre~árioc;, EN 
RIQl!E REINA. • O cantor 
MIRO etj;â dP volta às atl­
\. idade~ artistic;is <la l\linu::i.­
r.o, após uma rãpida viagem. 
Quem Sp :ioresenta também 
vor lá é CARLINHOS PO­
LYDORO e o CONJUNTO 
OS n RASILEIRISSL\IOS. D;a 
30 ~how C'0'.11 AGNALDO TI· 
MóTEO. • Estr1•ando na Re+ 
vi.sta Semana Tlusfrada,. 
uma coluna de- t e1Pdc::5o e 
fcfocas. o CLó\"IS SCJINAI· 
LER, QU(' assim cor,plet!l o 
n~vo tim<> de Mntratadoc; do 
~quema do ou:11 f:l7"m o:t.r-

t1 l'<.:te colunôst~ ANfA:AT. 
' l 'CF.NA, r," S0l'7.A PT k 
r, n() ANTC'P\.?f() o c;pmorP 
.lOR(;F: AARF'\1'C0 AqTlf"R. 
T'ARR0CO. ENY Lll\1.\ Pntr~ 
0utro"-. 

1 ALUGUEL 1 

1 

CAMA FAWLER 1 
Para seu doente que pr&­

cisa de cama hospitalar não 
compre. Alugue. Rua Dr. 

1 
Otávio Tarquínio, 238. lola 
16. Trat3r pelos telefones 
767-.5270 e 767·7919. 

IRIO A. WESCHENFELDER 

fi&PIW •:c:W .. Q 

CHURRASCARIA ' 
RODEIO 1 

A"ldovla Presidente Dulra, Km 14 
NC'VA IGUAÇU 

Fone: 767·4682 

J ' l:. t 1 \j l•,~COL \ JOÃOZl!\HO 

Cl-·RT.\ PAR\ QUE::i.T 
PHFCIS,\ CAl\fINHAH 

E .\lARIA 
METODOS MODERNOS, professoras 
especializadas, psicológa, inglês, arte ... 

jazz, piscina, amplo pátio para 
recreação. 

VENHA COM' 'ROVAR 
RUA SEBASTIAO H!õRCUL.'<NO DE 
MATTOS, N. 135 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU - TEL · 767-S0 36 

SEGURO 

lI. .\ -;i;u FILHO O l\1ELHOP.. ELE 2\IERECE. 

CIREÇA0 DAS PROFESSORAS: 

Mari'l Angela Ribeiro Pereira. 
Denise da Paixão Pinho . 

Beatriz Balista de Pinhc 
lldl de Almeida Bal,sta. ......_ ___________________________________ , 



·-Ademar l\to~co:-o____, CORREIO DA·LAVOURA 
J ;;,:;-;-Gt'ACU IP.J 1 - ANO !..,'(IV - ,.rn.,110, 2:1 1-: llo,11:-.;;;~ ZI 1 1081 - N.• 8,81<1 --Um minul o de silêncio para 

o inesquecível ramo 
s t,astl;)o .-\l\l'S d.1 S1,h, 1 ~J,,ntch , o p1>pular T:i· 

t..'lo que- l),•us le\' ,u p.1rc1. n su,, SanU <;lúri11 r.n dia 15 
UltJmo, n:t.!ttu no dl.3. 27 de mato de 1901 na cidade- dP 
Pon·him-ul,1, nr"lõf ~ Est.:1do. ~fa1s d.1 mel,HlC" de !.Ua cxis 
tênda o tnc~qu<"CiveJ TatJo dl'<llcouq1n AC All.it!qs. o 
qu:i:I njudou a fundai· no Dno dr 1937, e pc-fo tr.1b!ltho 
dC'."tnvolvldo cm prol do f'ngr,1ndcclm<'nto do r<'ff."rldi 
dubl- tornou·~!" um \·crdadrlro cpé-dt'""lmJ,, do fu1Phol 
J,cu:içuano O tnbalho de Talão, st" r.!lo foi r«-onhP 
rld <l pC'J;i mJ.io11:1.. o quP é multo co:num em todos os 
~etorl'~ d.1" ati\"idadl•~ humnnas, mcrec-,,r~l. contudo o 
lt'mbr.:m~ d<" todo~ aqueles quC' Uv r m li fe,!:ddade 
dP vC'r d<' pC'rto e an,1Jísnr o<: sC'us ronhrclmrnt,)S e a 
sua dC'd.lc-acüo ao es=porte, sobrctud,-:, os garoto~. hojC' 
ch.:fl"'!lõ dC' f.1mi11a, que treinaram e jo,1:aram sob suJ ba· 
tuta f'!' quC' c;emprr o tr,1ta1 ;1m com ;:rande e.ninho e o 
dcddo re~pelto. vendo nel", 11cima d" tudo, um homl'm 
que ntra\"C'S dos seuc; rn.,.:1narnE'nto.111: E'"'porth'0!lõ min. tra· 
\·a auJns fundamrntadt1s d c- moral ~ civlc.1, contribu,ndo 
dC'ssa forma. p,,ra a formação ,r .... autlntkos homrn~ 
de bem. Aind.1 em , Ida. por du.'l"- vezes. o s mpre 
kmbr.1do Tatã o r<'cebt"'u dui'"ls hom, n.1gcns c-xprcs!!.lvas 
que o l'moclonaram e tamb~m a r<.;f,;o c-olunls:ta. A pri· 
mdr::i, no dia 30 r7l' maJo dr 19jG para come,mor r :, 
~Pu ,miver:--ário. tr;1nscunido numn quinta feir.1, atl1•tas 
qur brilharam em nossas pra('as dr c>c;pnrtes <' qu" tnl· 
e ialrrrnff' fnr.1m oricmtados por Tatãn. se r un1r·m no 
f:c;tádlo da Rua Ririgut. ju nt.1mentr com os g.;1rotos da 
t'-p<X"3 r Jhr prestaram c-aloros.1 hnm:-nagt'm .. A SP~unda, 
111,,rP <'I<' n.10 du '-C concretlZ.lr nJ. pl.1ca, foi e Indica· 
cão do seu nome para o campo da Ru:-, Birigui. cl.1do 

1 
p ,J() CD do clube atendend'J o. indicação do pre~id<",te 
José C JT1os Ro<::.1l~m . Pelo qu.-. TatJo rcpre~entou para 

I 
n dp<p >rto i.;;u:u:uano ~ que "º peco n \'nc('s: u:,.1 l\II­
XL'TO DE sru::xcro PARA o INESQVECIVEL 
TATAO. 

FOI S l'C'.ES~O .\ n:s T.\ D.\ ,\CE:., 

C ~ a pie~ .. :;,.- dos Pi dt'r"'s Ex cuth·o e Lcgisl~­
t!'": do ~!t:.1.ic:ípi > de Nov2 ri:ua('u. reprc-entados rcs­
p !-i-h• -,~:nt·" p-1, S: J~ A HJd~hd, que rcp:·cscnt HJ o 
P. cH J .. .., Pu~· te Que-~02: Pinhc-irc-. e o Vcr~;i.dm 
C' !·..,, Darro!(.,, Vai ntim, rPal·zc,u·s, .. na: ülti:-:ia ~e\:t1-
c .. ,. t--rd(" na C:-!'nt.l'!"a ).funicipal dr~tJ. cidade. a 

r .. , :f . nc ·-- nto to X T-)rneio de T1·ova~·E-!:p.1rtc~. 
C' tnb:11'10'" pr~sldidos pelo Sr .. Joaquim d(ls SJ.!'ltos 
Ol"vei· , C'.>r.t:i:r.nn na m sa dir<'tora com a pre$;E"nça dos 
s~. ~ 'Y ~"' rto Gonc;ah·es dr. Barros. Nlcannr GonçaJ· 
Y P 1 !'Ir~ (titular da Coordr.nadoria. de" Comunicac;ã.o 
d.:l :r:11'-IJ. :\I noel Joaquim Pinto (pN-Sidrnte do Lion'sl, 
I ~ :i\.fart·n dr Azercdo tpresid:-nte da t·BT Se-cão 
de NJ) Odila.rdo Ah·es fpresidrntr do Iguo.('u BC). Nll­
t, n C1<:-írniro da ~ih•a (pres1dC'ntP da LDl\TJl e a jo· 
, , ,' L ! an, quP l"Ppre!\entou o SESC. Disrul"".1ram. 
pr-h 'll d~m. Sah-ador Barbo~a. \Valdic-!< Prreira, Licínir, 
CY ... :1.. r,,1,,·i0 AquiJ•o c1~a,..,...i~. ~Jhl"t".1no rl Brito Cunha 
e o pr;-sfdr1tf"' .Joaqu;:n dos Sant!ls Oliv<'ir'a. O tro,·ador 
S·' , L "- ,., .... ~.... u, C'.11..h, ...il , LI.,, Itapemirim-ES­
c]', ·••-'fie ~o rm primC'ir,:, 1ugar, foi representado po:- Li· 
t"in:,1 Costa, Enquanto o terceiro colocado No<'l BerPa­
mbi. S!:' !C'z representar pela tri:ivadora A lmerlnda Fer­
nandr~ Ljp:"'.'"ag m. de Copacabana-PJ. a quaJ recebc.'u 
dof-:: dip1t1mas pela classificação que obtevp em menr.:io 

1 '"'.J,.. e mC"nção c::p.:vfaJ Outroc; •:·o\7>d,1res laurea-

i' , ..,., digl rrt:-:ts P ouc, .. fizer p- --r•,,.- for~m 
', fSâo G,inça! >- Rll. Clcdoaldo d." Ah1 C'U 

F~t"'!o. Salustiann de- Britn Cunha <N. Iguaçu PJ• r 
lfaria da. Saud.ide Santos Costa Ãvi1~ Borha . O Lion·s 
C!•1br· de Xo\"a I~uaçu <"ujo trm:-i (LEAOl fni em sua 
..., ena-;<"m. ofercC<"u o~ troféus aos l' e 2, colocadrc:-_ 
P;•"'a os 1.0. -1~ P 5" Jug:trPs íriram <'ntrc~ues troféus 
o", r,l"'"dos p:Ja AC"E~I Foi obscn:.:1rlo um minuto de 
s Jtnch l )mo '1omenagem póstuma prestada ao pr"'n 
te~do Tatáo .Ao,;; l'On\;dados::. após o enC'<'rr:im~nto da 
oc:- n·...trdr- foi ?fercrido U"l MQUiteJ 

SOCIAIS 

T'ran C"orrru no último dia 18 o an:versário nata-
lír- > C ••rh11da AJzidéa Andr r ... C rdoc:o. ec,posa do 
--..- -,r · cm' ·e, \ri'• ., r • rJ e., 'fl':,,n~M!"":·eu na 

~ 1=:.lS:!Jdo ., n 1 li <.l c-:mpática Sra. Beat riz 
1aoc:- Brag~. minha ~o::ra. a Q'Jem eu qucr,j multo 
~· • AnivC'rsar ou também, no último <lia 20. o Sr 

<;aldas. forvoroso torcedor do Fiam. ngo. • Ca'"'l· 
r_ .. '?oJe. na ./~cja de São Judas Ta_deu, em Hi,.Jiópn· 
li •. a slm?at1ca Srta. :.\faria A,parrc1da c-om o jovr,--., 
.t.n10. EJ· e f 1lha dl'> dl~ttnto ,,.llsal Albank..__Eli D'Avila 
O pai de l\tarta Aparecida é O viC"e-pn,c:idrnte do EC' 
Amerkl:lno. Agradllço o com·ltP e d~c:ejo ao5 nubPnl1•-; 
P irr,Js Jh!'S muitas felicldades. 

C.-\RTÓRIO DO 4u OFÍCIO 
L\fS SA DO MIAP.AL 

TABELIÃO 

P.u> G<:.;,?lo Vargu, €2 - N. I 

NI orro Agudo e Dragagem 
começam a decidir returno 

O returno do Campeo- o do XV de Nove,..,bro, 
nato lguaçuano de Futebol .'llbos co:n 14 pontos ga­
ca Pnme,-a D,visão (edi- 11hos. não foi posslvel co· 
ÇJO 81) terminou dom,ngo 1·,hecer-se o campeão e o 
eassado com a realinçào \ICe desta fase da compe· 
de todos os jogos progra· t,ção. oi qua,s se class.• 
mados para a últ,ma ro- l'cam para decidir com o 
dada. No entanto, para D•agagem e o Bayer (cam• 
fechar a competição três peão e vice, respectiva-

jcgos .i,nda serão realiza mente, do primeiro turno) 
c'os: Morro Agudo x Ora, e título de campeão do 
9agem (trans1er do da o, returno, O Dragagem, na 
t t> v a rodada). XV de partida que va: disputa, 
Novembro x Aliado~ e com o Morro Agudo, se 
Americano x Morro Agado vencer se,ã o campeão, o 
(ambos transferidos da mesmo acontecendo com 
nona rodada). Desta for- e alvirubro morronguden· 
ma, e considerando-se a se, que se vencer atingicá 
pos'ção do Dr2gagem e os 17 pontos ganhos . Por 
t•o Volantes, ambos na ~ste motivo. a partida que 
primeira colocação com reunirá as duas equ'pes 

16 pontos ganhos, do neste domingo se apresen· 
lél como sensacional para 

Morro Agudo, com 15 as duas to•cidas, as quais 
pontos ganhos, do Aliados prometem comparecer em 

SEGUNDA D I VI S,'1.O 

ptso ao campo do Volan­
tes, na localidade de Jus· 
celino O jogo Aliados x 
XV de Novembro serã 
disputado na praça de es­
portes da V,la Carmar,. O 
vencedor deste encontro 
poderã almejar a conquis· 
ta do segundo lugar nesta 
competição, d e c I d ,ndo 
com o V:>lantes ou até 
mesmo com o Dragagem, 
caso esta equipe não con­
siga derrotar o Morro 
Agudo. 

Os Jogos da última ro· 
dada, reali zada domingo 
rassado, apresentaram os 
eguintes resultados: Ora­

gagm 3 x 1 Aliados. Bayer 
4 x O América. XV de No· 
IIE"mbro 2 x O Americano, 
Morro Agudo W x O Mo­
quetã e Volantes W x O 
Cabuçu 

Cinco empates foram registrados na 
primeira rodada da fase decisiva 

Os dois jogos do turno 
decisivo do Campeonato 
Is J::>çu,,.no de Futebol da 
Segunda Divisão, realiza· 
c'os domingo passado na 
CJ!egoria de primeiro qua-
010, terminaram sem ven· 
cec<ores. Nas par I idas 
re/11,zadas na praça de 
e 0 portes do Cabuçu, o So­
cial Jr empatou sem 
«bertura de contagem com 
o Ouro Fino, e na partida 
de fundo o Cacique empa· 
teu de 2 a 2 com o Uni­
dos do Cacu1a. Nas par· 
tidas válidas pela catego­

r:a de segundo quadro, 

foram registrados mais 

três empates: Parque Cen­
tral 2 x 2 Ouro Fino, Ar­
r2stão 1 x 1 Unidos do 
Cacuia e Brasdeirinho O x 
C Comendador So,,res 

O certame vai prosse· 
quir neste C:om;ngo com a 
realização das segundas 
rartidas reunindo os mes­
~;os adversários da últi· 
ma rodada. No campo do 
União o Cacique enfrenta 
e Comendador Soares 
(prelim,nar: Comendador 
Soares x Brasile'rinho) 
No campo do Aliados o 
Social Jr. enfrenta o Uni­
oos do Cac~ia (oreliminar 
na categoria de segundo 
quadro: Unidos do Ca· 

c,u a x Arrastáo) Ainda 
i:;ela categoria de segundo 
ruadro, 1ogarão Ouro Fi­
ne e Parque Central, às 
• 'leras, r.o campo do 
União. Na categoria de 
primeiro quadro o flulo 
do certame será decid do 
em um tur,10, com todos 
os c lubes jogando entre 
si. Já na categoria de 
:egundo quadro. o vence­
c1or de cada partida fica 
;,utomat;camente classi"­
cado para prosseguir no 
r.ertame, ficando da mes· 
ma f orma afastados os 
perdedores No caso de 
rmpate será realizado um 
terceiro jogo. 

Tênis Clube de Mesquita iá tem 
candidatos para eleições de abril 

O Ténls Clube de :\-1(><::quita lançou a candidatura do te­
sourefro Luiz Pereira d.., Souza à presidfncia do Clube, pa .. a 
;..s eleiÇÕ('s df" ub1 il próximo. O fato trm mo,·imentaào os 
meios soc'iajs mesquitenscs, alegrando a todos, não tl6 prlo 
seu atual desf'mpenho naquele setor do clube- mas também 
antrriormPnte, quando rC'spond1•u pC'la secretaria do Const•lho 
Dc-1iberat1vo. O candidato ,·em rectbendo ,·ãrlag manife~ta­
çõrs de apoio, reunindo assim reaís condiçõi?.'i para assumir 
a p1·esidl•ncia do tricolor mesquitense .. 

Já foram iniciados os prC>parativos para o Carnaval no 
Ténis Clube de Mesquita. Serão realizados dez bailes durante 
o p ·riodo carnavalt"'sCO, C'Om quatro noturnos f-.;áb.tdo. domin· 
go, segunda <• terça feira) e _._eis matinês ttn•s misto.s e três 
pari mrnores de 10 anos, em salões ~rparados) Os prrço~ 
t-e1 áo divulgados bn•vemPnte. 
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t ZENO \rf'r-:T" 
SOARES 

Oti.,.._a de SO dias l 

A. fornili de ZE:-.O A\"· 
Gl'ST() S()APFS ronvidl 

-,-,!f'l s e 1 "'!Il3 c,: n~-er.tM; 
p:-r:1. 1 r" '"s:1 de .,O dmc IJ . . 

o;:; r.; rplf·br "" e-, !lõU(r~_,--., ª" 
\P }' 7 ,a lr- ~ l q 

r r.,s do nró': ,,,n c11 , 2f 
<•e -- , ln> n• ('0 • 0 d1 1 d ' 
,,. ~ .. , \n+ r e'-. T r.~ 

r. t·1 c-ida.(1,~ 
E d s~e l an · c.p:1 lgT 1. 

t·'mentJs a todos <1queh":-. qt;, 
e mparecerrm a r-.te ;1t'> d 
.. l. cristã. 

~ova Iguaçu. 21. 01. 1~2 

Pedra britada e derivados 
E.;critório Cent ral: 
,h. Abílio A. Tárnra n. 157 

E x:tra\;àO: 
A\'. Abílio A. Thora n. 3793 

ern;:xesa ~ente cntônio d:: mineração ltdo PAB:X. - 767-6116 
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